
Este livro é dedicado à minha
esposa  Marina  e  aos  meus 
ilhos  Marcelo, Susana e Júlia.          



 Este trabalho tem o propósito de, como o próprio título diz, mostrar 
fragmentos da história do Cruzeiro Futebol Clube.
 Resgata, também, um pouco da sociedade de uma época e da própria 
cidade.
 Mostra o esforço para transformar uma ideia inicial num Clube 
pujante, perto de completar um século de existência.
 Nesse processo surgem personagens destacados, tomando 
iniciativas, mobilizando os associados e formulando princípios e diretrizes.
 Cada dirigente ou associado cumpriu com sua parcela na estruturação 
do Clube, executando sua missão individual ou coletivamente.
 Através das páginas deste livro podemos acompanhar sua trajetória 
desde os primeiros tempos, ainda sem sede, com poucos associados, até 
os dias de hoje, com uma magníica sede própria no centro da cidade e um 
invejável complexo esportivo. 
 Vamos conhecer, também, grandes desaios pelos quais passou. 
 Todo esse processo foi desenvolvido por homens e também mulheres. 
Todos ajudaram a construir o Clube.
 O relato histórico é completado por um rico acervo de imagens, 
sobretudo de fotograias, mostrando momentos e personagens do Cruzeiro 
ao longo das décadas.
 É gratiicante saber que hoje fazemos parte de um Clube que deu 
certo.
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Lembrai-vos que o 
Cruzeiro F. Club, 

nas condições de progresso 
em que está,  já não vos pertence, 

não, O Cruzeiro F. Club 
pertence hoje a toda a 
sociedade cruzeirense, 
hoje este Club é um 

patrimônio desta cidade. 
Lembrai-vos, e 

isto com orgulho.

Dr. Maurício da Rocha Sobrinho
(13.08.1916)
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Olhando de perto o anoitecer do dia 3 de setembro 
de 1914, uma quinta-feira, na cidade de Cruzeiro, vamos 
encontrar um grupo de jovens idealistas, reunidos “em 
uma modesta sala da casa então n.o 41-A da rua Cam-
pos Salles”,  com o ânimo de criar um clube de futebol.

Para presidir essa memorável reunião, o escolhido 
foi o Sr. João Gomes.

Para secretariar os trabalhos, foi indicado o Sr. Joa-
quim dos Santos Magalhães, conhecido como professor “Quinu”. 

Natural da cidade de Lorena, onde nasceu em 1886, por muitos anos exerceu o magistério no “Grupo 
Escolar de Cruzeiro”.

De alguns desses pioneiros, existem registros fotográicos:

Antenor Teixeira Antônio J. Ferreira Pinto Antônio Teixeira Lopes Carlos Baptista de Toledo

João Gomes

Jornal A Notícia - 10.02.1918 – pag.3

E, ASSIM, TUDO COMEÇOU...

FUNDAÇÃO

Joaquim dos Santos Magalhães 
(Prof. Quinu)

Joaquim Ferreira da Silva 
(Filhinho)

José Leal  (Juca Leal)

José Leite Olívio Nardy Virgílio Antunes de Oliveira  Waldomiro de Castro Leal

Dos demais, restaram os nomes:
Manoel da Silva Paschoal Júnior
Miguel Thomei



Fragmentos da História16

Assim, então, nasceu o clube que, por sugestão do Prof. Virgílio Antunes, aprovada por todos, seria 
denominado “Cruzeiro Foot-Ball Club”.

Nesta mesma noite, foram tomadas as primeiras e importantes decisões:
  
1ª - O Prof. Quinu, Manoel da Silva Paschoal Júnior,  Prof. Virgílio Antunes, Olívio Nardy e Antônio 

Ferreira Pinto icaram responsáveis pela elaboração de uma proposta de estatuto social, para discussão e 
aprovação na próxima reunião.

2ª - O Clube seria administrado por uma diretoria, constituída por um Presidente, um Vice-Presidente, 
um Secretário e um Tesoureiro. A eleição, para o preenchimento desses cargos, seria realizada no dia 17, 
data prevista para a próxima reunião. 

3ª - Todos que assinassem a ata da primeira reunião e a da próxima seriam considerados sócios funda-
dores.

Por motivos imprevistos, a segunda reunião aconteceu no dia 23.  
Quando submetida à aprovação dos presentes, a ata da primeira reunião sofreu algumas alterações: 

uma delas, foi deixar a aprovação do estatuto por conta da diretoria efetiva, a ser eleita naquela ocasião. 
Outra, foi a criação do cargo de “Captain”, na Diretoria, cujo ocupante seria responsável por tudo que 
dissesse respeito aos jogadores.

Ficou decidido, também, que todos que aprovassem a eleição, ainda que não estivessem presentes, 
poderiam assinar a ata. 

Em seguida, foi iniciada a votação, para a escolha dos dirigentes do Clube.

FUNDAÇÃO
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O resultado do pleito foi o 
seguinte: uma única divergência 
ocorreu na escolha do “captain”, 
quando os associados se dividi-
ram entre Olívio Nardy e o Prof. 
Virgílio, tendo saído vitorioso o 
primeiro, com oito votos.  Quan-
to aos demais cargos, houve 
unanimidade. Todos os eleitos 
receberam quatorze votos.

 
A primeira diretoria icou as-

sim constituída:

Presidente – Dr. Maurício da 
Rocha Sobrinho;

Vice-Presidente – Humberto 
Turner;

Secretário – Luiz Paternostro;
Tesoureiro – José Villela Filho;
Captain – Olívio Nardy

A posse ocorreu no dia 25, às 20 horas, no Gabinete de Leitura 15 de Abril. 
O Presidente recém empossado, “em poucas, mas vibrantes palavras”, congratulou-se com os presen-

tes pela feliz iniciativa de fundar o Clube e agradeceu a todos pela escolha de seu nome para a presidência.
Imediatamente, reuniu a diretoria e deu início aos trabalhos. 
Por maioria de votos, foram escolhidas as cores branco e verde para o Clube. De acordo com o Presi-

dente, a diretoria foi muito feliz na escolha  dessas cores: “branco e verde. Paz e esperança.  Cores magní-
icas, mágicas, que atraem os que passam e seguram os que icam”.

Depois de amplo debate, foi aprovado o estatuto social que vigorou até 20 de outubro de 1916, quan-
do entrou em vigor um novo, aprovado pela Assembleia Geral Extraordinária realizada no dia 10 do mes-
mo mês, no sobrado do Sr. Nagib Cossermelli. Depois deste, outros se sucederam, até o atual, registrado 
em 04 de fevereiro de 2004, no Oicial de Registro de Imóveis e Anexos de Cruzeiro.

Na mesma ocasião, o presidente propôs as nomeações seguintes, aceitas por todos os presentes, sem 
quaisquer restrições:

Presidente Honorário - Dr. Carlos Varela
Sócio Benemérito - Dr. Antonio Celestino dos Santos
Orador Oicial - Prof. Carvalho Rosas

Apesar das providências iniciais, faltava, no entanto, conseguir uma área adequada à prática de espor-
te, objetivo principal da criação do Clube. Esse encargo icou por conta do Prof. Quinu, Olívio Nardy, Prof. 
Virgílio Antunes, João Gomes, Carlos Rossetti e Waldomiro de Castro Leal.

Tendo em vista o que icara decidido anteriormente, todos que assinaram a ata da segunda reunião e 
concordaram com os seus termos foram também considerados fundadores.

Foram eles:

1918 - Residência do Sr. Nagib Cossermelli (piso superior)  e seu estabelecimento comercial 
(embaixo).  Esquina da Av. Jorge Tibiriçá com a Av. Major Novaes.

PRIMEIRA DIRETORIA

Álvaro Luz Filho Antonio Azevedo Castilho Carlos RossettiArgentino Pizão
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Júlio Mendonça Luiz Paternostro Maurício da Rocha Sobrinho

Manoel Simões Júnior Verydomar Pyrrho de Souza 
(Very)

PRIMEIRA DIRETORIA

Dos demais, não foi possível 
conseguir registros fotográicos:   

        
 • Benedito Bittencourt 
 • Carlos Baptista D’Alba

         
Poucos dias depois de eleito, o Sr. Olívio Nar-

dy renunciou ao cargo   de “captain”, sendo subs-
tituído pelo Sr. João Ferreira da Silva, eleito no dia 
4 de dezembro de 1914.

Humberto Turner João Amedor João Ferreira da Silva

José Villela Filho

Franklin Nogueira

Vista parcial de 
uma das ruas cen-
trais nos dá uma 
ideia de como era 
a cidade no ano de 
fundação do Clube
(1914)
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A Comissão encarregada de viabilizar a prática do futebol, conseguiu uma área considerada apropria-
da para a construção da praça de esportes. Ficava na Rua Campos Salles, hoje Eng. Antonio Penido, em 
terras da Fazenda Boa Vista, propriedade dos herdeiros do Major Novaes. 

O nivelamento do “ground”, como na época era chamado o campo de futebol, foi contratado pelo 
preço de Rs 40$000 (quarenta mil réis).

A PRAÇA DE ESPORTES

O CAMPO DE FUTEBOL

O “GROUND”
A imagem abaixo, do começo do século XX, além do campo de futebol do Cruzeiro Foot-Ball Club,  

retrata um  momento dos primórdios do Clube e, porque não dizer, da própria cidade.
Nesse local, o Cruzeiro deu o pontapé inicial em sua trajetória esportiva. 

Na parte superior, veem-se detalhes do campo: as traves dos 
gols,  a arquibancada e o coreto. À direita, no alto, parte do casarão 
dos Novaes, residência do Prof. Virgílio Antunes, hoje Museu Histó-
rico e Pedagógico Major Novaes. Em primeiro plano, a Rua Campos 
Salles, tal como era, partindo do Solar dos Novaes, em direção ao 
centro da cidade.

No dia 21 de março de 1915, foi registrado na ata da reunião da 
Diretoria um voto de louvor ao Dr. Joaquim Matoso Duque Estrada 
Câmara, foto ao lado, que autorizou o fornecimento de alguns peda-
ços de trilho, para utilização no campo de futebol. 

Nesse mesmo ano, durante a reunião da Diretoria, no dia 25 de 
abril, foi discutida a conveniência de se cercar o campo com bambu. 
O assunto, entretanto, icou para ser resolvido em outra oportunida-
de, quando o Clube pudesse arcar com essa despesa. 
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As obras foram realizadas de forma acelerada, pois o Presidente pretendia proceder à inauguração 
oicial do Clube, no menor espaço de tempo possível.

O festejo inaugural, inicialmente marcado para 25 de dezembro de 1914, foi transferido para o dia 27, 
um domingo, no próprio “ground”.   

Os preparativos icaram por conta de dirigentes e sócios. Carlos Rossetti, João Ferreira  da Silva e ou-
tros cuidaram da armação do coreto  e  da  arquibancada,  da  ornamentação  do  campo etc. 

A Humberto Turner coube assegurar a presença da corporação musical.
 Com vistas a poupar o caixa do Clube desses gastos, as despesas foram, em parte, suportadas pelos 

diretores, mediante uma subscrição de recursos.
Para a solenidade, foram convidadas as autoridades municipais.    
Já a população foi conclamada a comparecer ao evento por meio de um boletim, distribuído por toda 

a cidade.
O hasteamento do pavilhão social provisório foi feito pelo Prefeito Municipal, Cel. José Francisco de 

Oliveira Castro (Cel. José de Castro).
Não se tem registro da solenidade. O que se sabe de fato é que, na ocasião, foi realizada a primeira 

partida oicial e pública de futebol entre os times do Cruzeiro Foot-Ball Club, formados pelos seus sócios.
Contra uma equipe de fora, a primeira partida oicial do “team” (expressão usada na época) do Cru-

zeiro Foot-Ball Club, ocorreu no dia 21 de fevereiro de 1915, um domingo, contra o clube de Cachoeira.  
Também não se tem conhecimento do resultado exato da partida, porém, pela leitura de documentos da 
época, percebe-se que não foi favorável ao Cruzeiro.

A INAUGURAÇÃO OFICIAL DO CLUBE

Reunião da Diretoria – 04.12.1914

Reunião da Diretoria – 09.12.1914

A INAUGURAÇÃO  OFICIAL
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Um fato inesperado provocou profunda alteração nos destinos do Cruzeiro Foot-Ball Club.
Aconteceu assim: no dia 13 de agosto de 1898, faleceu Manoel de Freitas Novaes, o Major Novaes.
Seus bens permaneceram indivisos até 18 de março de 1919, quando seu neto, também chamado Ma-

noel de Freitas Novaes (Capitão Neco), deu entrada em um pedido de partilha desses bens, no Cartório do 
1º Ofício da Comarca de Cachoeira.

Designado para proceder à avaliação dos bens e promover a formação dos quinhões de cada condô-
mino, o perito judicial, Lupércio Fagundes, de Pindamonhangaba, encerrou seus trabalhos em novembro 
de 1919. 

MUDANÇA INESPERADA

Detalhe da planta, ampliado, mostra o “ground” do Cruzeiro Foot-Ball Club e sua localização na Rua 
Campos Salles, hoje Engenheiro Antonio Penido. 

No dia 5 de fevereiro de 1920, o Juiz da Comarca de Cachoeira, Dr. Bento Ribeiro da Luz, julgou por 
sentença a divisão dos bens do major Novaes.

Pela sentença, icou decidido que a área 
em que se localizava o campo de futebol pas-
saria a pertencer ao Sr. Eloy de Paula.

Fls. 496 do processo de inventário do Major Novaes.
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realizadas, proposta recusada pelo 
novo proprietário.    Criou-se então 
um impasse. 

O Presidente na época, Prof. 
Virgílio Antunes, achava justa a pre-
tensão do Clube. Por outro lado, 
não queria provocar um desentendi-
mento familiar, ter aborrecimentos, 
como disse, pois a esposa do Sr. Eloy 
de Paula, Sr.ª Maria Ereucydes Nova-
es de Paula, e a Sr.ª Celestina Nova-
es dos Santos Antunes (Dª Tita), sua 
esposa, eram parentes, netas do Major Novaes. A primeira, ilha de João Batista de Freitas Novaes, e, a 
segunda,  de Rosalina  Novaes dos Santos (Sinhá).  Além disso, eram amigos e tinham interesses comuns. 

Para contornar essa situação, o Prof. Virgílio decidiu que o imóvel seria entregue ao Sr. Eloy, sem 
o recebimento de qualquer indenização. Em compensação, ele, sua esposa e seu cunhado (Antonio 
Celestino Novaes dos Santos) cederiam ao Cruzeiro Foot-Ball Club uma área localizada na Av. Major 
Novaes para que ali procedesse à construção de sua nova praça de esportes. Ainda, doaram um lote de 

terreno para que, median-
te sorteio, o clube arreca-
dasse recursos para iniciar 
as obras.

Isso aconteceu na sede 
social, no dia 17 de março 
de 1920, durante a reunião 
da Diretoria, na qual esta-
vam presentes, além do 
Presidente Virgílio Antu-
nes, os demais membros 
da Diretoria: Themístocles 
de Menezes, Geraldo A. 
Lopretti, Francisco Loyelo 
Sobrinho, Antonio A. Lei-
te e Euclydes J. Ferreira, 
ausente, justiicadamente, 
Waldomiro de Castro Leal.

A escritura de cessão 
de uso e gozo do imóvel 
foi lavrada no Tabeliona-
to do Distrito de Cruzeiro, 
Comarca de Cachoeira, no 
dia quatro de setembro de 
1920. Na ocasião, o Cruzei-
ro foi representado pelo Sr. 
Carlos Rossetti, então  Vice-
Presidente, já que o Presi-
dente, Prof. Virgílio Antu-
nes, era um dos  cedentes. 
Compareceram como tes-
temunhas: Themístocles de 
Menezes, Mário Dantas No-
vaes, Geraldo A. Lopretti e 
Seraphim Pereira Almeida.

Note-se que o Sr. Eloy, no dia 4 de fevereiro, 
antes mesmo da decisão judicial, já se dizendo pro-
prietário, dirigiu-se à Diretoria do Cruzeiro, pleite-
ando a devolução daquela área. 

A Diretoria não se opôs ao pedido. Queria, no 
entanto, uma indenização pelas benfeitorias nela Registro de Atas – 04.02.1920 – l. 138

Registro de Atas – 04.02.1920 – l. 139

Mário Dantas Novaes Themístocles de Meneses

Francisco Loyelo Sobrinho
Seraphim Pereira Almeida

Geraldo A. Lopretti

D.ª Tita e 
o Prof. Virgílio

Antônio Celestino 
Novaes dos Santos
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ESCRITURA PÚBLICA
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ESCRITURA PÚBLICA
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ESCRITURA PÚBLICA
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ESCRITURA PÚBLICA
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Imediatamente, antes mesmo da lavratura da escritura, foram iniciados os trabalhos de construção da 

nova praça esportiva. Não se mediram esforços.
Foram vendidas 541 “Tômbolas Prof. Virgílio Antunes”, o que propiciou a arrecadação de Rs. 1:623$000  

(um conto e seiscentos e vinte e três mil réis). O sorteio foi realizado no dia 14 de agosto de 1920.
No dia 18 do mesmo mês, durante a reunião da Diretoria, o Presidente anunciou que o Clube necessita-

va de um empréstimo de Rs. 1:000$000 (um conto de réis), para dar continuidade às obras.
Na ocasião, o associado Hermogênio Silva  propôs  que, ao invés  de se contrair empréstimo,  a cap-

tação do recurso inanceiro fosse realizada através da emissão de títulos, na ocasião chamados de  “ac-
ções”, de Rs.5$000 (cinco mil réis) e Rs.10$000 (dez mil réis), cada uma. Esses títulos seriam resgatados 
mensalmente, por sorteio, e não haveria pagamento de juros.

Aprovada a ideia, em pouco tempo foi arrecadada  a  importância de   Rs. 1:500$000  (um conto e qui-
nhentos mil réis), mais do que o desejado.

Concluídas as obras, graças ao esforço e envolvimento de todos os sócios, principalmente do Sr. Car-
los Rossetti e do engenheiro Dr. Ludwy H. Baur, foi a inauguração marcada para um dia de domingo, 24 
de outubro de 1920.

A programação festiva foi extensa.  A abertura constou da inauguração da praça esportiva pelos para-
ninfos, Dr. Carlos Varella e Dª Tita; discurso alusi-
vo à data, proferido pelo Prof. Carvalho Rosas; e 
benção do campo pelo Reverendíssimo Vigário 
da paróquia, Pe. José Maria Brandes. 

Em seguida, na parte esportiva, um jogo en-
tre as equipes reservas do Cruzeiro e da Sportiva 
de Guaratinguetá. Após, um jogo de basquete 
entre as equipes femininas do Cruzeiro e, fe-
chando essa parte, o esperado “match”   entre 
as equipes principais do Cruzeiro Foot-Ball Club 
e da Associação Sportiva de Guaratinguetá, es-
pecialmente convidada para esse festejo inau-
gural.

O encerramento  das festividades se deu  
com um animado baile, às vinte horas, no salão 
da sede da Fazenda Boa Vista, residência do Pro-
fessor Virgílio Antunes de Oliveira.
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Mesmo depois da inau-
guração, muito ainda preci-
sava ser feito. A preocupa-
ção inicial foi construir as 
arquibancadas, problema 
esse solucionado median-
te a arrecadação de mate-
riais (tijolos, areia, madeira 
etc.) e recursos inanceiros 
entre os associados e ami-
gos, através do chamado 
livro de ouro e outros -re
cursos.

Pelo que consta dos 
registros oiciais do Clube, 
a festa foi um sucesso ab-
soluto. Tudo correu às mil 
maravilhas. De se lamentar, 
apenas, a derrota do Cruzei-
ro para a Esportiva de Gua-
ratinguetá, justiicada pelos 
diretores pela falta  de trei-
namento.

Único exemplar conhecido do 
cartaz de Inauguração do Estádio 

Rosalina Novaes dos Santos

UM NOVO ESTÁDIO
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Na foto (es-
querda) tirada 
no interior da 
arquibancada, 
podem ser vis-
tos, em primeiro 
plano: Paschoal 
Palazzo, Henri-
que Schwan,  Dr. 
José Diogo Bas-
tos, segurando 
o chapéu com a 
mão direita,  Dr. 
Cástor Machado 
e o Sr. Camillo 
Jardim. No fun-
do, a igreja Ma-
triz. 

Esta foto 
(direita) foi ti-
rada durante 
um ato cívico, 
em comemora-
ção ao Dia da 
Independência.  
Nesse estádio, 
o Cruzeiro vi-
veu momentos 
de glória. Mas 
como tudo pas-
sa, esse período 
áureo tam-
bém... 

Outra preocupação era vedar com muro a praça de esportes. A solução foi conseguida  com o apoio 
do Poder Público Municipal.

Em sessão realizada no dia 15 de dezembro de 1926, a Câmara Municipal aprovou e, no dia 20 do mes-
mo mês, o Prefeito Hermógenes de Azevedo Souza promulgou a Resolução nº 77 que autorizava a Prefei-
tura a pagar ao Cruzeiro Foot-Ball Club a importância de Rs. 2:000$000 (dois contos de réis). Em contra-
partida, o Clube se comprometia a construir muros nas divisas do campo, respeitando o alinhamento das 
ruas confrontantes com a praça esportiva (Quadrilátero formado pela Av. Major Novaes, Rua 8 (Francisco 
Novaes), Rua Cap. Neco e Rua 7 (Dr. Celestino). 
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O Dr. Cástor Machado, na época Presidente da 
Diretoria Executiva, perante a Assembleia Geral Ex-
traordinária, airmou que já tinha conhecimento, 
“de fonte autorizada que o Poder Executivo   Muni-
cipal, na pessoa do Sr. Tranquilino Avelino de Freitas 
Júnior, estava na iminência de decretar a desapro-
priação daquela Praça de Esportes...”.

Não foi por outro motivo, senão o de tentar pre-
servar o patrimônio do Clube, que o Conselho Deli-
berativo, no dia 22 de novembro de 1955,  autorizou, 
o Dr. Cástor a efetuar a compra daquele imóvel.

Fechado o acordo com os proprietários, foi 
montada a seguinte estratégia: parte da área, des-
membrada em lotes, seria vendida, proporcionan-
do, assim,  os recursos necessários à satisfação do 
pagamento do preço combinado, Cr$ 1.000.000,00 
(um milhão de cruzeiros). O restante da área seria 
reservado para a construção de um novo estádio.

Assim, a primeira providência foi rescindir a es-
critura pública de concessão gratuita e por tempo 
indeterminado dos direitos de uso e gozo daquela 
área de terrenos, lavrada no dia 04 de setembro de 
1920.

Em seguida, livre e desembaraçada, concretizar a venda ao Cruzeiro Futebol Clube, mediante a la-
vratura e o competente registro da escritura. O Clube, no caso o outorgante comprador, foi representado 
pelo Dr. Cástor Machado.

Na qualidade de outorgantes vendedores compareceram a Sra. Celestina Novaes dos Santos Antunes 
(Da. Tita); Célio Salvador Novaes Antunes e sua esposa Antonieta Campos Mello Antunes; Luiz Quartim 
Barbosa e sua esposa Mary Novaes Quartim Barbosa; e Antonio Romeu Neto e sua esposa Ivete Novaes 
Romeu. 

Imediatamente, foram vendidos alguns lotes a amigos do Clube que se propuseram a efetuar, no ato, 
o pagamento da importância equivalente a cinqüenta por cento do preço combinado, mesmo sabendo 
que a concretização do negócio era incerta e demorada. 

Eram eles: Dr. Arthur Jupyaçara Tibúrcio Ribeiro, Dr. Alberto Mário Cotrim Rodrigues Pereira, Dr. João 
Geraldo da Cunha, Tereza Edith Marcondes Gouvêa, José Togeiro Galvão, Antonio Carlos Gonçalves de 
Carvalho, Jair de Azevedo Souza, Dr. Wanderbilt Duarte de Barros, Dr. Nesralla Rubez , Dr. Geraldo Mário 
de Rezende Queiroz e o próprio Dr. Cástor Machado.

Esses procedimentos foram realizados no dia 29 de dezembro de 1955.

FIM DO ESTÁDIO 
Fazia já algum tempo 

que manter os direitos 
de uso do estádio Rosa-
lina Novaes dos Santos 
se aigurava, a cada dia, 
mais difícil. A diretoria 
do clube tinha consciên-
cia disso, mas lutava com 
unhas e dentes para não 
os perder.

O próprio prazo da 
cessão daquela área 
já havia sido objeto de 
consulta ao Dr. Rolando 
Lemos e de um longo e 
bem fundamentado pa-
recer do Dr. Luiz A. Cor-
rêa de Brito, advogado 
paulistano.   
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Coincidentemente, nesta mesma data, o Dr. Tranquelino Avelino de Freitas Júnior, no apagar das luzes 

de seu mandato como Prefeito Municipal, baixou o Decreto nº 67, declarando de  utilidade pública, para 
ins de desapropriação amigável ou judicial, a área em que estava situado o estádio Rosalina Novaes dos 
Santos. Para comemorar, a Prefeitura promoveu uma tourada no campo de futebol.

Como já era previsto, o problema desbordou para a esfera judicial e só foi resolvido no inal do ano de 
1957, quando a Prefeitura e o Cruzeiro Futebol Clube fecharam um acordo para a desapropriação amigável 
da área. 

De acordo com esse pacto, o Cruzeiro recebeu a importância de Cr$3.050.000,00 (três milhões e cin-
qüenta mil cruzeiros), da seguinte forma: Cr$ 3.000.000,00, em espécie, e Cr$ 50.000,00 representado por 
um terreno de 15m x 50m, confrontante com a piscina. 

Ainda, foi autorizado a retirar todo o material de demolição da praça. Só de tijolos, foram aproxima-
damente 200 milheiros.

A escritura pública de desapropriação amigável foi feita no dia 11 de novembro de 1957. Na oportunida-
de, o Clube foi representado pelo Dr. Cástor Machado, Presidente da Diretoria Executiva, e pelos senhores 
Manoel Menezes Correa dos Santos, Pedro Isaac de Morais Bernardini e Jair de Azevedo Souza, membros 
do Conselho Fiscal, assistidos pelo advogado Dr. Célio Junqueira Varajão. 

O Dr. Antero Neves Arantes, Prefeito, representou o Poder Público Municipal.  
A rescisão amigável dos compromissos de venda e compra dos lotes, anteriormente realizados com 

os amigos do Clube, foi realizada no dia seguinte, 12 de novembro de 1957, mediante lavratura das respec-
tivas escrituras públicas.

No local, foi construída a Praça Dr. Antero Neves Arantes, também conhecida como Praça 7 ou 
Praça Nova.

O Jornal de Cruzeiro, de 14 de janeiro de 1956, 
assim noticiou o fato.
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Um dos pri-
meiros times de 
futebol do Cru-
zeiro. Observe-se 
a elegância dos 
atletas.

FUTEBOL

1916 – Em pé: Nelson 
Sellmann, Alfredo, Ma-
cedo, Dr. Bastos e ___. 
No centro: ___,     Virgí-
lio Antunes, João F. da 
Silva e José Leal (Juca 
Leal) 

Embaixo: Alexandre 
de Paula Canecchia, 
Waldomiro de Castro 
Leal e Roseira

As equipes de futebol ou “teams”, como eram chamados na época, mantinham uma formação rígida, 
na qual cada atleta tinha uma posição deinida. Observe-se um registro daqueles tempos:

02.04.1916 – Registro de Atas – pag. 46
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O campeonato interno do Cruzeiro Futebol Clube, no ano de 1916, foi disputado por 3 equipes: A (Bran-
co), B (Verde e Branco) e C (Verde). É interessante observar que a composição dos times era decidida em 
Assembleia.

Para festejar o encerramento do campeonato, foi organizada uma disputa entre a equipe vencedora 
(verde) e uma seleção formada pelos melhores jogadores dos outros times. O confronto se deu no dia 
dezoito de junho.

A Notícia – 08.09.1918 A Notícia -  18.05.1918

FUTEBOL

02.04.1916 - Registro de atas - Pág. 46
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ALGUNS MOMENTOS
21.06.1921 – Palmeiras 5 x 1 Cruzeiro F. Club.

Em pé: Árbitro da partida. Arthur Paiva, Benedito Leopoldo e 
Diaulas. Alípio Costa, segurando a bandeira.
No centro: Abelardo, Canecchia (Alexandre de Paula Canecchia) 
e Murilo Lemos.
Sentados: Sebastiãozinho (Sebastião Gomes de Carvalho), Nico 
Bastos (Antonio), Paschoal Palazzo, Nenê Paiva e Martinzinho 
(João Martins). 

1932 – Equipe Campeã. E/D – Ministrinho (Raimundo Firmino 
Borges), Mineiro, Floriano (José), Doca (Pedro Ferreira) , Biriba 
(Saulo Barbosa), Bamba, Martinzinho (João Martins), Lulu (Luiz 
Antonio Baixas),  Cid (Botelho), Alemão e Dr. Alexandre Rangel 
Belfort de Mattos.
Goleiro: Marinho.

13.05.1928 – CFC 3 x 2 Barra Mansa

Formação da Equipe:
Estácio, Floriano e Japonês. Sebastiãozinho (Sebastião Gomes 
de Carvalho), Iracy Lemos  e Horácio (Horácio José Monteiro). 
Baiano (Leone Soares), Tidora, Zito, Abrahão e Martinzinho (João 
Martins).

1932 - Equipe Vice-Campeã.
E/D – Zico, Tidora, Prof. Virgílio Antunes de Oliveira, Baiano (Leo-
ne Soares), Paulista e Cabrito.

Centro: Sebastião, Iraci Lemos  e Horácio (Horácio José Monteiro), 
Sentados: Arara, Alvinho e Borginho.
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1935 - E/D – Em pé: Bamba, Cortez, Doca, Cid (Botelho) e Horácio 
(J. Monteiro).
Agachados: Rodrigues, Zico, Murilo, Martins (João Martins), Mi-
nistrinho (Raimundo Firmino Borges), Baiano (Leone Soares) e 
Nunes

1939 – Infantil.

1945 – Casados 0 x 3 Solteiros. Equipe de Casados. E/D – Camillo 
Jardim, Dr. José Diogo Bastos, Milton Xavier, Paschoal Pallazo, 

Antônio Bastos (Nico), Dr. Flávio Torres, Itamar Marcondes, 
Eugênio Fernandes, João Tostão, Galetti, Lázaro Costa e Benedito 

Amaral.
Embaixo: Paulo Lopes, Dr. Mário da Silva Pinto, José Silveira, 

Carlos Bitetti (de cócoras) e Netinho.

Atrás: Pedro Ferreira  e Zé Acougueiro.
Em pé: Duílio, Ari Costa, ?, Dino (Major), Edmur Magalhães, 
Pinguinho, Delegado (açougueiro) e Tipiti (Carlos Rocha).
No centro; Geninho (Eugênio Cipriano Pinto) e Tão (Sebastião 
Guimarães de Abreu)
Embaixo: Zé Bé, Mascote e Oreste.

1945 – Casados 0 x 3 Solteiros. Equipe de Solteiros. E/D: Passa-
rinho (Manoel Menezes Correa dos Santos), Púnzio, Vítor, José 
Campos (Jornalista), Manoelão (Manoel Ramalho), Dr. Érico No-
vaes Ferreira, __, Geraldo Amaral, Tatá (José Togeiro Galvão), 

Nesrala Rubez e José Emiliano Novaes. Embaixo: ___, Célio Mar-
condes, Amorim (Goleiro), Dr. Jardim, __, Carlos Ramos, Waldir 
Savino e Dr. Cástor Machado.
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1939 - CAMPEÃO REGIONAL.  E/D: Paschoal Palazzo, Zé Bicudo, Zico, Jaú, Pidoca (Pedro Isaac de Moraes Bernardini), Marino (de Olivei-
ra Leite), Maurício (Maurício Monteiro Martins), Irineu, Tandão (Sebastião Vieira), Barbosa, Chiquinho, Edson (Quintanilha), Canhoto 
(José Francisco Sobrinho), Ernani e Ministrinho (Raimundo Firmino Borges).

1944 – CAMPEÃO 
REGIONAL. E/D – Jovino 
(Jovino Pinheiro), Camilo 
(João Camilo), Luizinho 
de Lucca, Artivo Cortez, 
Edson Quintanilha, Juju 
(Bernardino Benezath 
dos Santos - tragicamente 
falecido em acidente de 
trem, com a esposa, quando 
ainda era jogador), Pidoca 
(Pedro Isac de Moraes 
Bernadini) e Araújo. 
Embaixo: Tipiti, Marino de 
Oliveira Leite, Leopoldo, 
Toninho e Perruche (Hylton 
dos Santos).

15.05.1949 – CFC 5 x 1 Esportiva de Guaratinguetá - E/D: Charles 
(treinador), Raul, Antônio, Marino (de Oliveira Leite), Lampeão 
(Albertino Raposo), Leopoldo, Castilho (José Martins Castilho) e 
Velho Tarimba (José Rocha). Embaixo: Figueira (José Carlos Fi-
gueira), Noquinha, Edson Quintanilha, Metropolo (Paulo Metro-
polo Dias) e Luiz Martinoli.

1948 – E/D: Camilo. Edson (Quintanilha), Pidoca (Pedro Isaac de 
Morais Bernardini), Bibide (Alcíbiades Assunção Guimarães), Ve-
lho Tarimba (José Rocha) e Omir (de Paula). Embaixo: Noquinha, 
Rian (Matos), Tandão (Sebastião Vieira), Marino (de Oliveira Lei-
te) e Perruche (Hylton dos Santos)

CAMPEÕES REGIONAIS
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1950 – Campeão Regional. E/D: Professor Francisco Coutinho (preparador físico), Velho Tarimba (José Rocha), Pidoca (Pedro Isaac 
de Moraes Bernardini), Lita, Figueira(José Carlos Figueira), Zé Leite, Metropolo (Paulo Metropolo Dias), França (Francisco Dráusio 
Ferreira), Martinoli e Marino de Oliveira Leite (treinador). 
Embaixo: Nondas (Epaminondas Reis Monteiro), Joãozinho (João Borges), Castilho (José Martins de Castilho), Lampeão (Albertino 
Raposo), Saninho, Pedro Jacob, Passa Quatro e Edson Quintanilha. 

Momento em que o Sr. Américo 
Teixeira Pombo, Presidente da 
Liga, fazia a entrega do Troféu 
conquistado - Campeão Regio-
nal - ao capitão da equipe do 
Cruzeiro Futebol Clube, Edson 
Quintanilha.

1946 – CAMPEÃO REGIONAL. E/D: Árbitro da FPF, Camilo (João Camilo), Edson (Quintanilha), Pidoca (Pedro Isaac de Morais Bernardi-
ni), Avelino (José Raposo Avelino), Bibide (Alcíbiades Assunção Guimarães), Espanhol (técnico, antigo jogador do Vasco), cabo Costa 
e Marândola (Antonio Marâdola). Embaixo: Tandãozinho (Sebastião Prado Galhano), Marino (de Oliveira Leite), Tandão (Sebastião 
Vieira), Mamão (Manoel de Oliveira Leite) e Perruche (Hylton dos Santos).

FUTEBOL
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PENTACAMPEÃO
De 1968 a 1972 a equipe amadora de futebol do Cruzeiro dominou o cenário esportivo municipal. Foi 

pentacampeã da Liga Cruzeirense de Futebol,  então iliada à Federação Paulista de Futebol.

1969 - EQUIPE BICAMPEÃ. 
E/D: Dito Chocolate (Benedic-
to Carlos), Celso Antero Pe-
reira, Bregê (Edson Carvalho 
Fernandes), Nelcy do Prado 
Alves, Eduardo Carvalho Fer-
nandes, Nenê do Valle (Car-
los Alberto Guimarães do Val-
le). Embaixo: Luiz Peru (Luiz 
Assad Demetro), Renatinho 
(Renato de Oliveira Fidalgo), 
Toninho Carrapato (Antonio 
Roberto Teixeira), Marcelo 
Afonso Faria e Padeirinho 
(Antonio Joaquim de Paula). 

1970 - EQUIPE TRICAMPEÃ. Na entrega das faixas o Cruzeiro enfrentou e venceu o São Lourenço pelo placar de 3 x 2. E/D: Athayde Abílio 
Ferreira, Dr. Hélcio José da Costa, João Lopes, Lênio Sarmento Lourieri, Marcelo, Bagre (Wagner Benedito de Souza), Nelcy, Eduardo, 
Bregê e Darcy Lucas da Silva. Embaixo:Gil Jacaré, Arcelino, Luiz Peru, Renatinho, Toninho Carrapato, Padeirinho e Nenê do Valle.
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1971 - EQUIPE   TETRACAMPEÃ. E/D: Athayde, Darcy, Ailton Colósimo,  Marcão (José Marcos Vieira), Nelcy , Bregê , Bagre, Nenê do 
Valle, Eduardo, Manoel Henrique e Marcelo A. Faria. Agachados:  Sagui (Vicente de Paula Ferreira), Bilinha (Paulino Cândido da Silva), 
Cláudio,  Bira (Ubiraci Adriano Teixeira), Luiz Peru, Toninho Carrapato, Padeirinho, Branquinho (Geraldo Gomes) e Dito Chocolate.

        1968 a 1972 -  Faixas entregues aos jogadores em cada uma das conquistas.
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O PAPAGAIO DO VALE
No ano de 1975, o Cruzeiro Futebol Clube, liderado pelo seu Presidente José da Costa Sampaio Primo e 

um grupo de sócios, Paulo Ferreira dos Santos, João Silvano de Mesquita (“João Canário”) e Paulo Afonso 
Bueno, dentre outros, formou o seu primeiro time de futebol proissional, “O Papagaio do Vale”, como 
icou conhecido, para disputar o Torneio da Integração com o Taubaté Esporte Clube, Ferroviária de Pin-
damonhangaba, Paraibuna e outros.

No dizer do jornalista e radialista Evandro de Souza Machado, nessa época, “a popularização e a in-
tegração com a comunidade como um todo foi a grande marca. Pessoas que nunca haviam entrado nas 
dependências do Clube passaram a amá-lo e às suas cores; caravanas e torcidas organizadas se formaram 
para viagens longas, como Bebedouro, Fernandópolis etc;”

Para arrecadar recursos, foram criados o “Papagaio de Ouro”, o “Bicho Gordo” e o “Pé na Estrada”.  
Comprando o carnê, o adquirente tinha o direito de assistir às partidas de futebol. 

Não existem dúvidas de que, como disse o Evando Machado,  o Cruzeiro Futebol Clube “fez-se um 
símbolo de Cruzeiro, expandiu suas portas, abraçou e foi abraçado”. 

É de se lembrar que o Clube não mais tinha campo de futebol, de modo que as partidas eram disputa-
das no estádio municipal “Virgílio Antunes de Oliveira”, sempre que era o mandante.

O Sr. José da Costa Sampaio Primo, Presidente durante muitos anos, em 1989 foi agraciado com o 
título de “Sócio Benemérito”, por seus relevantes serviços prestados ao Clube.
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1978 - CAMPEÃO DA 3ª DIVISÃO DE PROFISSIONAIS DA FPF

João Canário (João Silvano Mesquita), José da Costa Sampaio Primo, Bilinha (Paulino Cândido da Silva, treinador), Dr. Walter Floren-
tino, Eduardo Carvalho Fernandes, Leonardo, Dutra, Quincas (Joaquim Arcanjo Machado), Macalé (Artêmio Batista Marçal), Gildo 
(Astrogildo Paes Filho), Assis (Francisco de Assis Silva Filho), Paim (Antônio Carlos da Silva), Carbono (Antonio José Francisco), Capitão 
(José Davis Marcelino), Bosquinho (João Bosco de Aguiar), Turcão (Walter Carlos Filho), Zildo (José Zildo Ramos), China (Valter Sera-
im dos Anjos), Almir, Robson, Hélio, José Cassiano e Arildo Lucas (preparador Físico)

Quincas, Macalé, Le-
onardo, Gildo, Paim, 
Dutra e Cassiano. 
Embaixo: Assis, Bos-
quinho, Carbono, Al-
mir e Capitão

E/D: Prof. João Bastos So-
ares (Prefeito Municipal), 
Eduardo Carvalho Fernan-
des e José da Costa Sam-
paio Primo (Presidente do 
CFC)
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E/D: Cassiano (Mas-
sagista), Bosquinho, 
Dutra, Almir, Paim, 
Capitão, Carbono, 
Macalé, Quincas, As-
sis, Gildo e Leonardo

E/D: Em pé – Alves, Pepa, Sérgio Paulo, Paim, Quincas e Capetinha. Agachados: Ailton, 
Dida, Bosquinho, Capitão e Serginho. Paim e Dutra

10 de dezembro de 1978. Nesse dia o Cruzeiro enfren-
tou e venceu o Macedo de Guarulhos por 2 x 1. Zecão e 
Bosquinho marcaram pelo Cruzeiro. Com essa vitória 
sagrou-se Campeão da 3ª Divisão de Proissionais.

E/D: Em pé – Bilinha (Paulino Câdido da Silva), Zildo (José Zildo Ramos), Pain 
(Antonio Carlos da Silva), Quincas (Joaquim Arcanjo Machado), Gildo (Astro-
gildo Paes Filho), Macalé (Artêmio Batista Marçal), Dutra, Cassiano e Pau-
lo Ferreira dos Santos (Diretor). Embaixo: Timóteo (João Bosco Timóteo), 
Bosquinho (João Bosco de Aguiar), Zecão (José Gualberto dos Santos Filho), 
Assis (Francisco de Assis Silva Filho) e Capitão (José David Marcelino).

FUTEBOL
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1981 – CAMPEÃO DA 3ª DIVISÃO DE PROFISSIONAIS DA FPF

Dr. Walter Florentino (médico), Arildo Lucas (prep. físico), Almeida, Walter, Zé Carlos, Amauri, Duarte, Capetinha, Paulão, Joaldo, Pepa 
(Pedro Paulo Quintanilha), Gilberto, Alves, Elmo, Cassiano (massagista), Pelé (massagista), Itinho, Paulo Ferreira dos Santos, José 
Mário Guerra da Silva e Zezinho Sampaio (José da Costa Sampaio Primo), presidente do CFC. Embaixo: Catinha, Carbono, Admundo, 
Gersinho, Donizeti e Serginho.

E/D: Em pé – Joaldo, Almeida, Amauri, Gilberto, Zé Carlos, Capetinha, José Mário 
Guerra da Silva e Paulo Ferreira dos Santos. Embaixo: Catinha, Duarte, Carbono, 
João Carlos (João de Deus), Admundo e Rubens Dias.

José Mário Guerra da Silva e José da Costa Sam-
paio Primo.

Arildo Lucas, Alves, Amauri, Gilberto, Zé Carlos, Capetinha, 
Trindade, José Mário Guerra da Silva e Cabeção (treinador, 
antigo goleiro do Corinthians. Embaixo: Ailton, Duarte, João 
Carlos, Doca, Admundo e Dilson Nogueira

E/D: Em pé – Cassiano (massagista), Joaldo, Almeida, Amauri, Gil-
berto, Zé Carlos, Capetinha, José Mário Guerra da Silva, José da 
Costa Sampaio Primo, Eduardo Carvalho Fernandes e o represen-
tante da Folha de São Paulo. Embaixo: Catinha, Duarte, Admundo, 
Carbono e Gersinho.
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Inúmeras  foram as organizações de torcedores do Cruzeiro Futebol Clube:  “Sangue Verde”, “Raça Alvi 

Verde”, “Fiel Força Verde” e União Verde”. 
A “Geração Verde”, conhecida como GAVE, talvez a última das torcidas organizadas do Cruzeiro, foi fun-

dada e presidida pelo Maurício Pinto da Costa

Sandra Regina Ferreira dos Santos Silva e Agmara Novaes

CARREATAS
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No início, o Cruzeiro era um clube essencialmente voltado para o futebol. Nem mesmo tinha sede social.  

As reuniões da Diretoria eram  realizadas nas dependências do Gabinete de Leitura 15 de Abril, Pharmácia 
Xavier, Escola Livre de Commércio,  Cruzeiro Cinema e nas residências do Cap. Otávio Ramos, do Nagib 
Cossermelli e do Ramiro Ribeiro.

A primeira reunião de diretoria, em sede própria, alugada não se sabe de quem, ocorreu em abril de 1917. 
Com a sede, o clube pôde oferecer aos sócios um outro atrativo que não fosse jogar ou assistir às parti-

das de futebol. Surgiram, então, os bailes ou “soirée”.
A leitura de alguns jornais do início do século XX não deixa dúvidas quanto à animação dos festejos. Va-

ravam a noite e iam até o raiar do dia seguinte, situação hoje impensada para aqueles tempos.

A Notícia – 02.06.1919

A Notícia – 09.06.1918

A Notícia – 16.01.1919

A Notícia – 27.07.1919
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Essas reuniões festivas, sinônimo de elegância,  em que as mulheres valorizavam a feminilidade e o 

glamour  e os homens se trajavam a rigor, perduraram até o inal dos anos 60.  Era um tempo mágico. 
Quem não dançou uma vez de rosto colado não sabe o que perdeu.

Ivone Loyelo e José Maciel

Tatiana Rondon (Tuca) e Claudionor Jesuíno da Silva. (Nonô).  À di-
reita o Ex-Ministro da Justiça Márcio Thomaz Bastos e esposa Maria 

Leonor(Nô).

Romani Bastos e Sr. e Sra. 
Darci Pacheco

Sra. Deise Cunha Martins Machado, esposa do Dr. Cástor, e 
amigos

Esses eventos eram tão concorridos que o Cruzeiro manteve sob contrato, renovado periodicamente, 
diversos conjuntos musicais, como a  “Orquestra Blue Star”, “Mauro e seu Conjunto de Ritmos”, “Big 
Naipe Conjunto”  etc.

Dr. Afonso Sudário (de costas), Sidnei Ortiz Antico (Ceci Anti-
co), Sra. Antonina e Marlene Midões Antico

Carlos Martins Antico, João Silas Monteiro Martins, Carlos Barbieri 
e José de Paula Macedo

Luzia das Dores de Paiva Gon-
çalves (Cici) e José Nilson Gon-

çalves
Alzira Amorim e Nonô
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A primeira sede social do Cruzeiro Foot-Ball Club, localizava-se na Rua Campos Salles nº 19.  A primeira 

reunião de Diretoria, naquele local, realizou-se no dia 20 de abril de 1917.

No dia 3 de setembro 
de 1930, foi inaugurado 
o Cine Teatro Capitólio, 
mandado construir pelo 
Sr. Domingos Navarra. 
Com isso, o CFC deixou o 
endereço anterior e pas-
sou a utilizar o segundo 
pavimento daquele tea-
tro como sua sede social. 
Naquele local foram rea-
lizados bailes e carnavais 
inesquecíveis.

No ano de 1941, o Cruzeiro transferiu sua sede 
social para o prédio situado na Rua Major Hermó-
genes nº 112, esquina com a Rua Jorge Tibiriçá. A 
Inauguração       aconteceu no dia dois de agosto. 
Os Srs. Áquilas Oliveira, Joaquim Camacho e Carlos 
dos Santos Pinto formaram a Comissão encarrega-
da do espetáculo realizado no Cine Teatro Capitó-

lio, às 19 horas.   
No baile inaugural, 

já agora na sede nova, 
os Srs. Domingos Ros-
setti, Carlos Bitetti  e    
Benedicto Godoy ic-a
ram encarregados da  recepção dos sócios e convidados. A parte interna icou 
sob a responsabilidade do Sr. Paschoal Palazzo, Dr. Mário da Silva Pinto, Syné-
sio Passos e Prof. Cândido Lemos Ramos (Chuvitte). 

Somente em 1961, é 
que o Cruzeiro se insta-
lou em um prédio pró-
prio.  Essa sede social, 
ainda hoje em uso, situa-
se na Rua Major Her-
mógenes, esquina com 
a Rua Capitão Avelino 
Bastos.

Vista Panorâmica da atual sede 
social

Folha de Cruzeiro - 15.01.1941

A Notícia - 05.01.1919
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Há muitos anos, uma sede própria para o Clube era quase uma obsessão dos dirigentes e sócios.  O 

caminho, no entanto, longo e tortuoso.
Na reunião do Conselho Deliberativo, no dia 11 de janeiro de 1943, conduzida pelo Vice-Presidente Car-

los Bitetti, face à justiicada ausência do Presidente Dr. Synésio Passos, o Conselheiro Áquilas de Oliveira 
propôs a constituição de um “fundo de reserva” para a aquisição de um terreno destinado à construção 
da sede própria. 

Por sugestão do Conselheiro Dr. Mário da Silva Pinto, esse fundo deveria receber recursos inanceiros 
mensais de no mínimo Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros) e no máximo de Cr$ 2.000,00 (dois mil cruzeiros).

Essa proposta mereceu aprovação de todos os demais conselheiros presentes: Dr. José Diogo Bastos, 
Avelino José Mariano, Dr. Antero Neves Arantes, Pedro Ferreira da Silva, Abrahão Benjamim, José Cam-
pos,  Dr. Fernando de Oliveira Pimentel,  Alberto Marques Canelo, Domingos Rossetti, Bento Gonçalves,  
Itamar Marcondes,  José Ubaldo de Almeida, Deocleciano Ferreira Machado, Nesrala Rubez,  Paschoal 
Palazzo, Ary Lemos e Élbio Federici Pacheco. Infelizmente, a proposta não saiu do papel.

Em outra reunião do Conselho, agora em 19 de março de 1946, o então  Pre-
sidente,  José Américo de Carvalho, nomeou uma comissão com a incumbência 

de elaborar estudos e um plano de inanciamento e formação de fundos para a 
construção da sede própria. Era composta pelos senhores Oir de Castro Lobo, 
João Nepomuceno Teixeira, Mário Pinto de Carvalho e Aristides Félix de Andrade. 
De concreto, em nada resultou. 

Certa ocasião, o Conselho Deliberativo recebeu uma proposta do Dr. Nes-
rala Rubez, para a venda do 2º pavimento do prédio situado na Rua Major Her-

mógenes, esquina com a Av. Jorge Tibiriçá, de sua propriedade, pelo preço de 
Cr$400.000,00 (quatrocentos mil cruzeiros). Esse imóvel, na época alugado ao 
Cruzeiro, era utilizado como sede social e também para realização de bailes e ou-

tros eventos. Isto aconteceu no dia 5 de março de 1951.
Depois de ampla discussão, a proposta foi recusada, pois os conselheiros consideraram que aquele 

espaço não atendia às necessidades do Clube. Não oferecia um mínimo de conforto aos seus frequenta-
dores. Já, para a época, era considerado pequeno.

Como conseqüência dessa decisão, foi determi-
nado à Diretoria Executiva que, até agosto, providen-
ciasse a compra de um terreno para a construção da 
sede própria. 

Foi, também, recomendada a compra de uma área maior, para a futura praça de esportes. 
O presidente da Diretoria Executiva, Dr. Cástor Machado, icou encarregado dessa missão.
Inicialmente, procurou adquirir a área em que o Clube mantinha suas quadras de vôlei, basquete e 

tênis. Não obteve sucesso, pois o Poder Público também tinha interesse naquele imóvel. Hoje, no local, 
está a Câmara de Vereadores.

Finalmente, em 29 de fevereiro de 1952, ele comunicou aos membros do Conselho Deliberativo que o 
terreno destinado à construção da nova sede própria estava praticamente pago. Faltava apenas a escri-
tura deinitiva.

A área era formada por três lotes de terreno. O primeiro, adquirido do Dr. Salomão Félix e sua es-
posa Sada Rubez Félix, pelo preço de Cr$70.000,00; o segundo, do Dr. Nesrala Rubez, também por 
Cr$70.000,00, e, o último, do Sr. Inácio Rubez e sua esposa Heny Rubez, por Cr$ 80.000,00.

Dr. Nesrala Rubez

Livro Registro de Atas – Fls. 69-v, 05.03.1951
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As escrituras, todas elas, foram apresentadas ao Oicial do Registro de Imóveis de Cruzeiro, no dia 12 

de agosto de 1953, para o competente registro.
Dado o primeiro passo, restava então viabilizar a construção da sede.
Em 10 de março de1953, foram apresentados ao Conselho Deliberativo dois projetos. 
O escolhido foi o de auto-

ria do Dr. Abelardo de Souza, 
da cidade de São Paulo. Esse 
projeto, inclusive, havia rece-
bido aprovação, como sendo 
o mais adequado, por uma co-
missão integrada por três en-
genheiros, sócios do Clube.

Terreno comprado, projeto 
aprovado, restava apenas con-
seguir os recursos inanceiros 
necessários para impulsionar 
a obra.

Já na Assembleia Geral Ex-
traordinária, em 7 de agosto 
de 1953, foi aventada a possi-
bilidade de se obter um empréstimo junto à Caixa Econômica do Estado de São Paulo. Não obstante a 
aprovação unânime dos sócios presentes na Assembleia, a proposta não foi adiante.

Quatro anos mais tarde, durante a reunião do Conselho Deliberativo, em 30 de julho de 1957, o Sr. 
Paschoal Palazzo apresentou uma nova ideia para se angariar recursos: criar a categoria de sócio proprie-
tário. Justiicou sua proposta com o argumento de que, com cem sócios proprietários, pagando cada um 
Cr$ 15.000,00, em parcelas mensais de Cr$ 1.000,00, poderia ser iniciada a construção da tão sonhada sede 
própria. Essa proposta, sim, foi colocada em prática, mais tarde.

Na verdade, o pontapé inicial foi desferido em abril de 1958, quando o Conselho Deliberativo concedeu 
plenos poderes ao Dr. Arthur Jupyaçara Tibúrcio Ribeiro, Presidente da Diretoria, e ao Dr. Cástor Macha-
do, Presidente do Conselho Deliberativo, para administrarem a obra de construção da sede própria.

Ao mesmo tempo, acolheu a proposta do conselheiro Camillo Jardim para a destinação da importância 
de Cr$ 1.000.000,00 (um milhão de cruzeiros), para o imediato início dos trabalhos.

Com essa providência, então, teve início a obra. Empresas foram contratadas.
As fotograias seguintes, tiradas no dia 5 de junho de 1959, cedidas pelo eng. Motooka, responsável 

pelo serviço, mostram o preparo, levantamento e ixação da estrutura de aço da sede.
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Concluídos os trabalhos estruturais, iniciaram-se os de alvenaria

Nem mesmo a renúncia do Dr. Jupy à 
Presidência da Diretoria Executiva, por mo-
tivos ligados ao exercício de sua proissão 
de médico, em outubro de 1959, prejudicou 
o andamento da obra, pois ele se manteve 
na Comissão de Obras. Seu sucessor na Pre-
sidência da Diretoria, Paschoal Palazzo, as-
sumiu o cargo com o mesmo entusiasmo e 
dedicação. Nessa ocasião o prédio já estava 
coberto de alumínio e matéria plástica.

No início da década de 60, o Presidente 
do Conselho conclamava a todos a se sacri-
icarem um pouco mais, de tal modo que a 
sede pudesse ser concluída, pelo menos em 
parte, para que o carnaval de 1961,  festa 

máxima do Clube, fosse nela rea-
lizado. A Comissão de Obras foi, 
então, reforçada com mais dois 
nomes: Marino de Oliveira Leite e 
Paschoal Palazzo. Mais tarde, pas-
saram a integrá-la os Srs. Armando 
Gonçalves de Carvalho e Lázaro Al-
ves da Costa, este em substituição 
ao Dr. Jupy.

A foto ao lado mostra como era 
a sede, no começo, fechada com 
tábuas de construção. Quantos 
bailes e festas foram ali realizados.
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Só em 1963 a pista de dança foi taqueada, por um custo de Cr$500.000,00, pago nas seguintes condi-

ções: Cr$ 100.000,00, à vista, e o restante em dez prestações mensais de Cr$ 40.000,00.
Como acontecia de tempos em tempos, a “obtenção de empréstimo junto à Caixa Econômica”,  res-

surgiu na reunião do Conselho Deliberativo, em 19 de agosto de 1960. Na oportunidade, foi aprovada a 
proposta do Conselheiro Jair de Azevedo Souza, então gerente daquela Instituição, no sentido de que a 

Comissão de Obras providenciasse toda 
a documentação necessária e formalizasse 
o pedido de empréstimo. Imediatamente, 
foi acionado o Dr. Abelardo de Souza, para 
elaborar o Memorial Descritivo. 

Em que pese o esforço, a solução se ar-
rastou por mais alguns anos.

Só em 1965, ocorreu o desfecho do 
problema. Em março, foi efetivado o de-
pósito exigido pela CEESP, no valor de 
Cr$500.000,00; em junho, a Assembleia 
Geral Extraordinária, com a presença de 
281 sócios, delegou amplos poderes ao Dr. 
Cástor Machado, para contrair, em nome 
do Cruzeiro Futebol Clube,  o empréstimo 
junto à CEESP, com garantia hipotecária, 
podendo, para tanto, praticar todos os 
atos necessários. 

Finalmente, em julho, foi recebido um 
ofício da Caixa Econômica do Estado de 
São Paulo, comunicando que o emprésti-
mo pleiteado, no valor Cr$50.000.000,00 
(cinqüenta milhões de cruzeiros), havia 
sido aprovado.

Os trabalhos, então, prosseguiram a 
toque de caixa. 

Foi feito o revestimento de concreto 
da cúpula da sede, construído o prédio, de 
três pavimentos, em que se situa a parte 
administrativa do Clube etc. 

Camillo Jardim, Athayde Abílio Ferreira e José Alfredo Portugal 
Gonçalves.

Dr. Cástor Machado
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Finalmente, na reunião do Conselho Deliberativo, realizada no dia 28 de março de 1972, o Presidente 
da Diretoria Administrativa, Dr. Cástor Machado, anunciou o término de todas as obras, então sob a res-
ponsabilidade da Construtora Gama. 

Cezarino Camacho Furtado (sentado) e Dr. Cástor

Em reconhecimento ao inestimável serviço prestado, o Cruzeiro ofereceu ao Presidente da Caixa Eco-
nômica do Estado de São Paulo (Nossa Caixa/Nosso Banco), Dr. Cássio de Toledo Leite, um jantar, no dia 
3 de setembro de 1965,  aniversário do Clube. Participaram, além do homenageado, os membros dos Con-
selhos Deliberativo e Fiscal, Diretoria Executiva, autoridades e convidados. 

Em primeiro plano, o Dr. Cássio de Toledo 
Leite. Atrás, também em pé, o Presidente 
do Conselho, João Vieira de Barros Neto

Dr. José Diogo Bastos, discursando. Orador:  Dr. Cástor Machado

Camillo Jardim, Pe. Maurílio Barbosa Tomanik, Heráclito Creado, 
Dr. Cástor Machado, Jairo Azevedo Ferreira e Durval Ramos da 
Silva

E/D: João Viei-
ra de Barros 
Neto, Carlos 
Martins Anti-
co, Nesralla 
Rubez, Márcio 
Thomaz Bas-
tos, Paschoal 
Palazzo, _, 
Arnaldo Cer-
deira (orador), 
Dr. Cássio de 
Toledo Leite e 
Dr. José Diogo 
Bastos

SEDE SOCIAL PRÓPRIA
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Assim que tomou posse como Presidente da Diretoria Executiva, em 1949, o Dr. Cástor Machado pro-

curou colocar em prática seu pensamento de que o Clube deveria oferecer mais  uma opção de lazer aos 
seus sócios: uma piscina.

No dia 5 de abril de 1949, depois de um minucioso relato, recebeu carta branca do Conselho Delibera-
tivo para dar início aos procedimentos necessários à consecução desse objetivo.

Imediatamente, saiu em busca de um local adequado. Para tanto adquiriu do Dr. Washington Beleza e 
sua esposa Maria Esmeralda Varela Beleza um terreno com 85 metros de frente para o prolongamento da 
Rua D. Bosco e 35 metros de profundidade. Este terreno fazia divisa com o prolongamento da Rua Othon 
Barcellos.

Ali, então, começou a surgir o que atualmente é o 
Complexo Esportivo.

Na reunião realizada no dia 9 de outubro de 1950, 
o Conselho Deliberativo aprovou, com um único voto 
discordante, do Paschoal Palazzo,  a permuta, com 
a Prefeitura do acervo da biblioteca do Clube, com 
aproximadamente três mil volumes, em troca do cal-
çamento, sem ônus para o CFC, da Av. Major Novaes, 
entre as ruas Dr. Celestino e Francisco Novaes e da 
prestação de serviços de terraplenagem,  escavação 
e retirada de materiais do local onde seria construída 
a piscina.

 Prevaleceu o entendimento de que os sócios não 
seriam prejudicados, pois poderiam continuar fre-
qüentando a biblioteca, só que agora municipal.

Essa permuta só se concretizou no dia 2 de abril 
de 1951 com a promulgação da Lei nº  78, pelo  Prefei-
to Dr. Fernando de Oliveira Pimentel.

Para a construção da piscina, o Cruzeiro contou com o apoio do Departamento de Esportes do Estado 
de São Paulo que forneceu não só a planta, como, também, assistência especializada através do engenhei-
ro Dr. Ícaro de Castro Mello.

Apesar de, no plano de zoneamento urbano, existirem ruas planejadas para a região, elas, por razões 
políticas, não saiam do papel. Foto, daquela época, mostra claramente a precariedade do acesso ao Clube. 
O caminho era praticamente intransitável. 

Conta o Dr. Cástor que, num inal de semana, estando o Prefeito Municipal ausente da cidade, o Dr. 
Alberto Mário Cotrim Rodrigues Pereira, engenheiro da FNV, deslocou as máquinas de terraplenagem que 
estavam a serviço daquela empresa e com elas abriu o prolongamento da Rua Dom Bosco (Rua 9), a partir 
da Rua João Novaes até a Rua  Othon Barcellos.  Aproveitando o ensejo, abriu a continuação da Rua Othon 
Barcellos, até a Rua Dom Bosco. 
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Conta, ainda, que o Prefeito Municipal, insatisfeito com o ocorrido, baixou um ato administrativo, 

estabelecendo que a Rua Dom Bosco, na quadra da piscina do Cruzeiro (entre as Ruas Santa Cruz e Othon 
Barcellos)  deveria ter dezesseis metros de largura. Com essa providência, a construção da piscina seria 
afetada. Inclusive a escada de acesso aos vestiários deveria ser demolida. 

O problema foi levado à apreciação da justiça, porém a solução veio através da intercessão de políticos 
locais ligados ao CFC e ao Prefeito Municipal.

Ainda com a interveniência do Dr. Cotrim, foi possível levar a energia elétrica até a piscina, só que o 
Clube teve que arcar com os custos do posteamento da rua. 

Embora a construção tenha começado mais tarde, a piscina infantil pôde ser inaugurada mais cedo, no 
aniversário do Clube, posto que necessitava de pequeno volume d’água, suprido por um poço.

Com a piscina destinada aos adultos, o CFC teve sérias diiculdades, já que a Prefeitura não disponibili-
zava o fornecimento de água para suprir as necessidades do Clube. 

Cezarino Camacho Furtado, Dr. Cástor Machado e Dr. Eduardo Canto de 
Oliveira

Ainda no dia 18 de março de 1955, na reunião da Diretoria, foi lido ofício da Prefeitura, redigido nos 
seguintes termos: “o interessado deve aguardar os estudos e construção da nova rede distribuidora de 
água da cidade. Depois de concluídos, volte, querendo”.  Diante dessa diiculdade, em 10 de março de 
1957, foi a piscina inaugurada, praticamente vazia. Como disse 
o Dr. Cástor: “Com água de chuva, suor e lágrima”. 

Foram convidados, além das autoridades civis e eclesiásti-
cas, membros da Loja Maçônica, Associação Cívica, Sindicato 
do Comércio Varejista etc.

O problema com o abastecimento d’água perdurou por 
um bom tempo. Em 13 de janeiro de 1958, ainda se tentava ob-
ter a sobra do reservatório de água do município para o total 
enchimento da piscina, até o quebra ondas.

A solução veio mais tarde, com a construção de outro poço 
semi artesiano, com 17 metros de profundidade.

A seguir, alguns registros de época. Inicialmente, a piscina infantil.

Inauguração da piscina dos adultosInauguração da piscina Infantil

Foto de 11 de julho de 1961
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O Complexo Esportivo, hoje, conta com uma área de aproximadamente dezoito mil metros quadra-
dos, adquirida progressivamente.

A área originariamente adquirida para a construção da piscina, foi acrescida, em 1957, de um terreno 
com 750 metros quadrados, adquirido da Prefeitura Municipal, como parte de pagamento da desapropria-
ção do estádio Rosalina Novaes dos Santos.

Nova área, com 717,50 metros quadrados, foi adquirida, em 1964, do Dr. Washington Beleza e sua esposa.
Em 1991, recebeu da Prefeitura Municipal uma área de 12.128 metros quadrados, em permuta pelo 

imóvel situado no lado direito da estrada de rodagem que liga Cruzeiro a Cachoeira Paulista, propriedade 
esta que havia sido adquirida pelo Clube, do Sr. Antonio Zeraik e sua esposa Isaura Dutra Zeraik, conforme 
escritura pública de 26 de julho de 1965.

Por último, no dia 12 de maio de 2001, foram comprados do Dr. Benedito Xavier de Almeida e sua 
esposa Irinéia Miranda Xavier de Almeida, os  lotes 18 e 19 da Quadra 04, com frente para a Rua Dom Bos-
co, perfazendo uma área de 866 metros quadrados, hoje utilizada como estacionamento do Complexo 
Esportivo.

A seguir, fotograias da piscina destinada aos adultos.

PISCINA

Observe nas fotos que, enquanto o Tarcísio Antônio Antico Ortiz salta espetacularmente do trampolim. 

Odete Martins 
Ferreira, 

Marina Montei-
ro, Luiz, Luiza 

Monteiro e 
Deolinda 

Monteiro. As 
crianças: Maria 

Luiza Martins 
Ferreira e o Dr. 
Carlos Marcelo 

Martins Fer-
reira, aos sete 
anos de idade.

Susana Celi Marcondes de Moura, Maria Lígia Ti-
búrcio, Sônia Bolos, Maria Auxiliadora F. Valente.
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1937 – Bloco OK

1934 – Bloco Respeita as Caras

01 - Manoel Barbosa

02 - Nelson Federice

03 - Idelma Novaes

04 - José Saber

05 - Alfredo Cury

06 - Childerico Oliveira

07 - Olímpia de Oliveira

08 - Cid Navajas

09 - Henrique Shwan

10 - Narrano

11 - Geraldo Lopretti

12 - Beatriz Vasquez

13 - Ilka Novaes

14 - Verydomar 

15 - Gilda Rossetti

16 - Geraldo Mendes

17 - Aparecida Saber

18 - Alice Mokarzel

19 - Candura Saber

20 - Nelson Sellmann

RESPEITA AS CARAS

Foliões

01 - Edna Ivone Ferreira
02 - Ari Tavares
03 - Dalila Pacheco
04 - Camillo Jardim
05 - Abigail Lopes de Souza
06 - 
07 - Oscarina Lopes de Souza
08 - Onofre
09 - Nelson Federice
10 - Geraldo Novaes
11 - Sebastião Novaes
12 - Domingos Sávio Bastos
13 - Dinorah Ferreira
14 - Mario Dantas Novaes
15 - Olímpia de Oliveira
16 - José Serapião Godoy
17 - Dinah Togeiro
18 - Crispim Bastos

19 - Ilka Novaes
20 - Coracy Ferreira

BLOCO OK

Notas:
1 - A Abigail e a Oscarina eram 
irmã do Verydomar Pinto de 
Souza, conhecido como Very, um 
dos fundadores do C.F.C.
2 - O Mário Dantas Novaes era 
o Presidente do C.F.C. na época.
3 - A Edna Ivone, a Dinorah e a 
menina Coracy eram ilhas do 
fundador João Ferreira da Silva
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Antigamente, o carnaval de nossa cidade começava com o  desile de carros alegóricos pelas ruas da 

cidade, levando moças e rapazes.
À noite, a animação era nos clubes.  Nos salões, pairavam no ar confetes e serpentinas, além do cheiro 

gostoso do lança-perfume. O uso de fantasias fazia grande sucesso.  A organização de blocos, mais ainda.
Com o passar do tempo foram desaparecendo as fantasias e, assim, as colombinas, odaliscas, arle-

quins, pierrôs etc. e também o lança-perfume, objeto de consumo e status. 

A Notícia - 09.03.1919

Algumas lembranças, no tempo em que a sede era no Cine Theatro Capitólio:

1934 – “Há uma 
Forte Corren-
te”. No centro, 
sentado, um dos 
grandes colabo-
radores do Clube 
e animado folião, 
Camillo Jardim.
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No carnaval de 1938, esse bloco, “Garotas do Hawaii”, obteve as colocações seguintes, no concurso 
público promovido pelo jornal “Folha de Cruzeiro”:  

Categoria Bloco de Salão - 1º. Lugar   -            Categoria Bloco de Rua - 2º. Lugar

VELHOS CARNAVAIS

No mesmo concurso, o bloco “Tourada de Madri” obteve a classiicação seguinte:
Categoria Bloco de Salão - 3º. Lugar            -        Categoria Bloco de Rua - 5º. Lugar

01 - Duílio Canevari
02 - Idinha Zamponi
03 - Ruth Togeiro
04 - Esperança Ferreira
05 - Nícia Raimundo
06 - Cidinha Palazzo
07 - Tida Costa
08 - Helena Matos
09 - Odete Ferreira
10 - Nenê Puccini
11 - Lurdes Toledo
12 - Maria Macedo
13 - Harany Macedo
14 - Nadir Costa
15 - Antônia M. Gervásio
16 - Nair Flanklin
17 - Leony Macedo
18 - Jenny Macedo
19 - Gerdal Coelho
20 - Edna Ivone Ferreira
21 - Joseina Messano
22 - Ilka Novaes
23 - Chiquita (esp. Dr. Avelino)
24 - Crispim Bastos
25 - Nelson Sellmann
26 - Duca Ferreira
27 - Camillo Jardim
28 - Dinah Togeiro
29 - Adalberto Ferreira Pinto
30 - Jardel Almeida
31 - Fausto Villela
32 - Pedro Paula Monteiro
33 - Rômulo Leão de Souza
34 - João Bastos
35 - Cury

GAROTAS DO HAWAII
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No salão de bailes da Rua Major Hermógenes, 112, esquina com a Rua Jorge Tibiriçá.

1952 – Matinê Infantil. No centro, o radialista Getúlio Machado.

Dr. Demósthenes Fonseca Vianna e esposa, Terezinha 
Puccini Viana (Lê)

1953

VELHOS CARNAVAIS
TABULEIRO DA BAIANA

1934
01 - Geraldo de Freitas
02 - Alvaro de Sá
03 - Franscico Marcondes
04 - 
05 - Eduardo Faria
06 - Paulo Taques Bitencourt
07 - 
08 - João Raimundo da Silva
09 - Fares Mokarzel
10 - Stério da Silva
11 - Dr. Célio Novaes
12 - Luiz Rodrigues Alves
13 - José Mário T. Bitencourt
14 - Henrique Schwan
15 - Atílio Canevari
16 - Branca Neite
17 - Ruth Nardy
18 - José Matias
19 - 
20 - Carmelita Sene
21 - Aurélio Fortes
22 - Solange Nardy
23 - Cida Loyelo
24 - Lourdes Alves Silva
25 - Dinorah Sene R. Alves
26 - Meire Novaes
27 - Violeta Biteti
28 - Catarina Abado
29 - Dirce Nardy
30 - Odete Marcondes
31 - Nair
32 - Dirce Cordovil
33 - 
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Nessas fotos, podemos observar como 
o lança perfume, símbolo de uma época do 
carnaval brasileiro, fazia sucesso entre os 
foliões. Moças e rapazes não o dispensa-
vam. Basta olhar-lhes as mãos. 

Acontece que, de uma brincadeira ino-
cente, pouco a pouco, passou a ser inalado 
como uma droga. A partir de então, foi o 
seu uso proibido.

Para quem não o conheceu ou dele não 
se esqueceu...

No inal da década de 50, início de 60, os 
carros alegóricos do Cruzeiro ainda desila-
ram pelas ruas da cidade, antes dos bailes 
carnavalescos.

VELHOS CARNAVAIS

Imperador (Nílton de Oliveira Sampaio) e a Imperatriz 
(Irene Toledo Perrone)

Fernando Conde e 
Doroty

Condutor: Gabi Zeraick

Condutor: José Laércio de Oliveira 
Sampaio

Aloísio Zamponi, Luzair Paiva, Laila Zeraick, Maria Le-
onor (Nô), Guido, Maria Isabel Thomaz Bastos, João 
Campos, Ereudi Carvalho Fernandes e Francisco José 
Ribas de Oliveira Varajão. Nágila Zeraick (sentada)

1957

Antonio Ferrão, Maria Helena Capimzaiki, Sr. Ca-
pimzaik, Maria Zélia Braga, __, Salomé Thomaz 
Bastos, Lucila Sampaio, Glícia Werkaiser e Salomé 
Varajão.
Embaixo: __, Leda Braga e Flávio Aurélio Maciel 
Sampaio Mauro Meirelles
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Tatiana Rondon, Belita, Nágila Zeraick e Maria Isabel Thomaz 
Bastos

José Nilson Gonçalves, Luzia das Dores de Paiva Gonçalves (Cici) 
e Valentina Giglio.

Joana D`Arc de Paiva (Juju)
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Em frente ao Clube: 
Santos (Marciliano Ferreira Machado), Pedro Evando Pedra Ferreira (Frapê), José Mário Azevedo, ___, ___, ___, Sérgio Thomaz Bas-
tos, João de Barros, Carlos Ernesto Teixeira Soares, __, ___, Paulo Eduardo Florence Teixeira e Carlos Sérgio Pedra Ferreira.
Moças: ___, ___, ___, Ana Lúcia Marcondes, Zélia de Oliveira Varajão, ___, Maria Auxiliadora Gonçalves, Marilene Sellmann.

VELHOS CARNAVAIS
Na sede própria, quando ainda fechada com madeira (tábuas utilizadas na construção civil).

Maria Amélia Chericoni, Marina Sampaio, Marli Moraes de Lima, 
Eliane Faury, Marilda, Vera Pinto e Maria Vicentina Branca.
Sentada: Da. Paulisa (Paulina Elisa Varajão)

1963

1962

Dr. Cástor Machado e Marco Aurélio Puccini
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1966

1967

Edna Biondi, Rosa, Sônia Bolos, Dorinha, Vera Siqueira e Vera Pi-

nheiro

E/D: Euclides Carvalho Fernandes, Péricles Maciel Sampaio, 
Luiz Rinaldo Zamponi (de peruca), Júlio Cezar Oliveira Sampaio 
(deitado) e também de peruca Luiz Antônio S. de Souza.

VELHOS CARNAVAIS
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1921  

Taça  Cidade     
de   Cruzeiro

           

 1º. Team  
  

2º. Team                       

CAMPEÃO   REGIONAL

1939

1944

1946

1950
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CAMPEÃO DA 3ª DIVISÃO DE PROFISSIONAIS

SALA PROF. FRANCISCO COUTINHO

1979
Troféu da FPF

1979
Troféu do jornal 

Folha de São Paulo

1981
Troféu da FPF

1981
Troféu do jornal 

Folha de São Paulo

TROFÉUS CONQUISTADOS
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Entretanto, um acontecimento afastou o Dr. Maurício da cidade de Cruzeiro e do Clube, por longo tempo, a 
partir de novembro de 1915.  

Nesse período, o Cruzeiro Foot-Ball Club foi dirigido pelo Vice-Presidente, Capitão Otávio Ramos.  
No dia 2 de abril de 1916, na Assembleia Geral Extraordinária, realizada no salão do Cruzeiro Cinema, os sócios 

presentes aprovaram que se constasse em ata “um voto de sentimento pelo desagradabilíssimo incidente ocorri-
do ao nosso Presidente Dr. Maurício da Rocha, como pallida moção de solidariedade e estima”.

Apenas em agosto daquele ano, ele esteve na cidade, para participar da Assembleia convocada para eleger a 
nova diretoria do CLube, na residência do Cap. Otávio Ramos. 

Compareceram sessenta e seis sócios.  
Num longo e emocionado discurso, proferido na abertura dos trabalhos, agradeceu a todos pelo apoio rece-

bido e teceu longas considerações sobre o Cruzeiro Foot-Ball Club, suas origens, feitos etc. e disse da satisfação e 
honra de ter podido participar de sua história. Abordou a desgraça que o afastou da convivência com os cruzeiren-
ses e da direção do Clube, conhecida como “Crime de Cruzeiro”. 

Ao inal, despediu-se de todos e não se conhece registro de que tenha retornado à cidade de Cruzeiro e ao 
Clube.  

Dessa “famigerada causa”, com disse o Secretário  Luiz Paternostro, não se tem qualquer outra informação. 
Sabe-se, apenas, que o Dr. Maurício mandou editar um folheto onde expôs os fatos, em seus vários aspectos. 
Desse folheto, entregue a cada um dos participantes da Assembleia, não existe qualquer exemplar, pelo que 

se saiba.
Nessa mesma Assembleia, o Dr. Carlos Varella, na condição de Presidente-Honorário, convidado para conduzir 

os trabalhos, também proferiu extenso discurso em homenagem ao Dr. Maurício da Rocha Sobrinho. 
Encerrado o processo eleitoral, veriicou-se que o Cap. Otávio Ramos fora o escolhido para ocupar o cargo de 

Presidente.
A posse da nova diretoria ocorreu no dia 3 de setembro de 1916, domingo, às 13 horas na casa do presidente 

eleito. A asssembléia contou com a presença de 44 associados e foi presidida pelo senhor Luiz Paternostro. En-
tretanto, não contou com a presença do ainda Presidente, Dr. Maurício da Rocha Sobrinho, para a transmissão 
do cargo.

A Diretoria icou assim composta:

CURIOSIDADES

O Dr. Maurício da Rocha Sobrinho foi reeleito Presidente pela Assembleia Geral Ordinária, realizada no 
dia 22 de agosto de 1915, na “Escola de Commercio”. A posse ocorreu no dia 12 de setembro, no mesmo 
local. Assim foi composta a nova diretoria:

Presidente

Vice-Presidente

1º Secretário

2º Secretário

Tesoureiro

Vice-Tesoureiro

Diretor de Esportes

Captain

Vice-Captain

- Dr. Maurício da Rocha Sobrinho

- Cap. Otávio Ramos

- Luiz Paternostro

- Mário Dantas Novaes

- Rizzieri Paronetto

- José Thomei

- Alfredo Fernandes

- José Passos Filho

- Waldomiro de Castro Leal

Presidente

Vice-Presidente

1º Secretário

2º Secretário

1º Tesoureiro

2º Tesoureiro

Diretor de Esportes

Captain

Vice-Captain

- Cap. Otávio Ramos

- Prof. Virgílio Antunes de Oliveira

- Waldomiro de Castro Leal

- Murilo França

- Cap. Alfredo Reis

- Humberto Turner

- José Ferreira de Almeida Júnior

- Edmundo Galvão

- José Leal

O CRIME DE CRUZEIRO
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FUTEBOL FEMININO

À frente do seu tempo, o Cruzeiro Futebol Clube, na década de 30, tinha um time de futebol feminino. A fotograia acima, tirada em 

1934, no estádio Rosalina Novaes dos Santos, retrata um momento de uma partida.

DEPARTAMENTO NÁUTICO
O Cruzeiro Futebol Clube tinha um Departamento Náutico, nas margens do Rio Paraíba.
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DEPARTAMENTO DE REMO/PORTO DE AREIA
O Cruzeiro Futebol Clube, no dia 15 de março de 1953, criou um Departa-

mento de Remo.
O custo inicial de instalação, no montante de Cr$ 19.272,20, foi todo ele 

inanciado pelo Diretor José Leme Galvão (foto ao lado).
Além do esporte náutico, esse departamento cuidava da atividade extra-

tiva e comercial de areia, em sociedade com o Sr. José Francisco, às margens 
do Rio Paraíba, no bairro do Itagaçaba.

Conforme relato do Diretor, em dezenove de abril de 1955, a produção 
diária do porto, com dois barcos, era de aproximadamente 16 m³, vendidos 
por Cr$ 15,00 o m³, preço vigente na época. 

Essa sociedade perdurou até junho de 1955, quando se desfez, com a re-
tirada do outro sócio. Para tanto, o Clube adquiriu um barco com capacidade 
para 2,5 m³ de areia e demais pertences do antigo sócio.  Pelos bens e por seus 
direitos, o Cruzeiro pagou a importância de Cr$ 7.000,00, sendo a metade à 
vista e o restante em parcelas mensais, apuradas segundo a venda de areia.

Naquele mesmo ano, o CFC venceu a concorrência para o fornecimento 
de areia à indústria Platt, desta cidade. O volume inicial negociado foi de 100 m³, pelo preço unitário de 
Cr$70,00, vigente no mercado. Desse valor, Cr$ 40,00 representavam o custo do frete.

O Sr. José Leme Galvão se manteve à frente dos negócios até vinte dois de maio de 1956, quando 
passou a responder apenas pela parte esportiva do Departamento de Remo.  A extração e venda de areia 
icou a cargo do Sr. José Pires.

O im dessa atividade extrativa e comercial foi selado no dia 17 de abril de 1959, quando a diretoria 
decidiu arrendar os batelões e o próprio porto de areia.

AQUECIMENTO DOS ATLETAS
Antigamente, era comum, em dia de jogo de futebol, os atletas desilarem pelas ruas centrais da cidade, 

para convidar e motivar a população a comparecer ao estádio, prestigiar o espetáculo. 
Não tinham consciência de que, agindo assim, além da divulgação do evento, estavam fazendo um prea-

quecimento, aumentando a circulação sanguínea, elevando a temperatura corporal, entre outros benefícios, 
diminuindo a probabilidade de lesões durante a partida. Sem o saber, foram precursores do preaquecimento.

Hoje, não existe qualquer dúvida sobre a extrema importância do aquecimento, antes de qualquer prática 
esportiva.

Em destaque (de terno claro) Professor Virgílio Antunes de Oliveira

CURIOSIDADES
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EQUIPE FEMININA DE VOLEIBOL
No ano de 1955, o Cruzeiro Futebol Clube montou uma forte equipe de voleibol feminino, sob o co-

mando da Prof. Nize Vasconcelos de Oliveira.
Esse grupo, na disputa do “Troféu Bandeirantes”, promovido pela Federação Paulista, foi campeão 

da 9a Região.
Na etapa inal, disputada entre todas equipes campeãs regionais do estado de São Paulo, nos dias 11 

e 12 de junho, em Piracicaba, as meninas do alviverde icaram com a medalha de bronze, pela conquista 
do 3o lugar.

As fotos abaixo foram tiradas em 1952, na quadra do Cruzeiro, situada onde hoje é a Câmara Municipal.

Terezinha Puccini Viana (Lê), desferindo uma 
cortada

Fotos do ano de 1955, em São Paulo.
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DOAÇãO DE TROFÉUS CONQUISTADOS
No dia 7 de setembro de 1942, a Diretoria aprovou a proposta do Sr. Áqui-

las de Oliveira, no sentido de que os troféus e taças conquistados pelo Clube 
fossem oferecidos à Campanha do Metal, destinada à defesa nacional, por 
ocasião da Segunda Grande Guerra.  No dia 24 do mesmo mês, o Conselho 
Deliberativo homologou essa decisão.

Folha de Cruzeiro – 10.09.1942

Folha de Cruzeiro – 20.09.1942

Assim, esses troféus, 
“consistentes em valiosas 
taças”, como disse o Dr. Bas-
tos, foram colocadas na “pi-
râmide de metal”, erguida no 
jardim público da cidade, no 
dia 27 do mesmo mês, às 14 
horas. 

Como recordação, restou 
a fotograia tirada na o-ca
sião.

CURIOSIDADES
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CONSELHO DELIBERATIVO
Até o início da década de 40, o Clube era administrado por uma Diretoria, eleita por voto direto dos 

sócios, reunidos em Assembleia.
Na Assembleia Geral Ordinária, iniciada às 20 horas do dia 14 de agosto de 1942, em segunda convoca-

ção, foram eleitos os trinta membros do primeiro Conselho Deliberativo do Cruzeiro Futebol Clube:

Dr. Mário da Silva Pinto
Paschoal Palazzo
Tancredo de Magalhães
Dr. Fernando de Olveira Pimentel
Dr. Synesio Passos
Dr. José Diogo Bastos
José do Epírito Santo Villela
Áquilas de Oliveira
Joaquim Camacho
Deocleciano Ferreira Machado
Dr. Flávio Torres
Dr. Antero Neves Arantes
Prof. Abrahão Benjamim
José Campos
José Ristom

João Claudio Gosling
Alberto Marques Canelo
Itamar Marcondes
Avelino José Mariano (Velico)
Carlos Bitetti
Bento Gonçalves
Élbio Federici Pacheco
Nesrala Rubez
Nelson Pires
Pedro Ferreira da Silva
Prof. José da Silva Passos Filho
Ari Lemos
José Ubaldo de Almeida
Domingos Rossetti
Jose Gonçalves de Carvalho

Para dar posse aos eleitos, no dia 3 de setembro de 1942, durante a Assembleia Geral Ordinária, convo-
cada para esse im, foi convidado o Dr. Olavo Ribeiro de Souza, MM. Juiz de Direito da Comarca.

A primeira reunião do Conselho ocorreu no dia seguinte, 4 de setembro de 1942. Foi aberta e presidida 
pelo conselheiro mais votado na Assembleia, Dr. Mário da Silva Pinto.

Tinha por objetivo eleger os Presidentes e Vice-Presidentes do Conselho Deliberativo e Diretoria Exe-
cutiva, assim como os cinco integrantes do Conselho Fiscal.

Ary Lemos
Deocleciano Ferreira Machado

José Gonçalves de Carvalho
Domingos Rossetti

José Ubaldo de Almeida

Empossados os eleitos, o Dr. Bastos nominou os demais integrantes da Diretoria Executiva:

CURIOSIDADES

Conselho Deliberativo
Synésio Passos - Presidente 

Carlos Bitetti  - Vice-Presidente

Diretoria Executiva
José Diogo Bastos - Presidente

Áquilas de Olivera - Vice-Presidente

Conselho Fiscal

Joaquim Camacho
Benedito Godoy

José do Espírito Santo Villela
Orlando Ferrari 

José Pereira de Vasconcelos 
Waldyr Azevedo Souza 

Marino de Oliveira Leite 

 - 1º Secretário 
 - 2º Secretário
  - 1º Tesoureiro
 - 2º Tesoureiro 
 - Procurador
 - Bibliotecário
 - Diretor de Esportes

Por vontade dos conselheiros, expressa através de votação secreta, foram eleitos:
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UTILIDADE PÚBLICA
No dia 9 de setembro de 1968, o Presidente da 

Câmara Municipal de Cruzeiro, Dr. Nelson Romanelli, 
enviou um ofício ao Presidente do Cruzeiro Futebol 
Clube, comunicando-lhe que, em sessão ordinária do 
dia quinze de agosto daquele ano, o Clube havia sido 
reconhecido como de interesse e utilidade pública por 
aquela Casa de Leis.  A Iniciativa da apresentação do 
projeto de lei, convertido na Lei Municipal nº 889/68, 
coube ao vereador José Carlos Caputo.

O respectivo diploma, no entanto, só foi emitido 
no dia 2 de setembro de 1988.

O Cruzeiro Futebol Clube sempre teve um grande envolvimento com os problemas sociais e políticos, não 
só da cidade como do país. Tanto é assim que, assinada a rendição da Alemanha, no dia 8 de maio de 1945, 
pondo im à guerra na Europa, o Clube organizou uma grande solenidade cívica em sua sede social, no dia 13, 
denominada “Festa da Vitória”, em homenagem ao Brasil e à FEB – Força Expedicionária do Brasil.

Na ocasião, izeram uso da palavra os doutores Mário da Silva Pinto e Synésio Passos. Encerrando a come-
moração, realizou-se um grandioso baile.

Na chegada dos bravos expedicionários de Cruzeiro que lutaram pela honra da Pátria e na defesa da causa 
da liberdade,  o cortejo que desilou pelas ruas da cidade se deteve em frente à sede social do Clube para ouvir 
o discurso proferido pelo Prof. Abrahão Benjamim, saudando os jovens heróis, em nome do veterano alviverde.

FESTA DA VITóRIA

As fotograias mostram momentos de uma corrida de motocicleta realizada no início da década de 40. 
A primeira, antes da largada. A segunda, tirada na antiga sede do Cruzeiro Futebol Clube, no 2º. Pavimento 
do Cine Teatro Capitólio, mostra, no centro, o Dr. Mário da Silva Pinto, então Presidente. Na frente, à es-
querda, o Dr. Synésio Passos. Ao seu lado, o Sr. Leopoldo de Souza.

MOTOCICLISMO

CURIOSIDADES
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A primeira quadra de tênis do Cruzeiro Futebol Clube foi inaugurada no dia 19 de novembro de 1944. 
Situava-se no local onde hoje está localizada a Câmara de Vereadores. 

Na ocasião, o Departamento de Tênis era comandado pelo Dr. José Oswaldo Jardim de Azevedo. 
O primeiro torneio interno realizado teve como vencedor o Dr. Cassiano Marcondes Rangel. Além do 

vencedor, participaram os Drs. Gastão Maia, José Oswaldo Jardim de Azevedo e Adolfo Gusmão.

TÊNIS

SóCIO BENEMÉRITO
No dia 2 de abril de 1916, a Assembleia Geral Extraordinária, realizada no salão do “Cruzeiro Cinema”, 

às 15 horas, concedeu o título de Sócio Benemérito à Corporação Musical União dos Artistas, na pessoa 
de seu Diretor, uma “pequena homenagem de nosso Club, aos reais e valiosos serviços prestados pela 
mesma Corporação”. A quarta pessoa, sentada, da esquerda para a direita, com um enorme bigode, é o 
Capitão Alfredo Reis,  Diretor da Corporação Musical e antigo Presidente do Clube.

CURIOSIDADES

Inconformado com a suspensão que lhe havia sido imposta pelo “captain” João Ferreira da Silva, o só-
cio--fundador José Leite, ao se encontrar com o referido “captain”, em um logradouro público, teve com 
ele acalorada discussão. 

Na ocasião, desferiu “epítetos grosseiros e ofensivos” ao Presidente do Clube.
Ao tomar conhecimento do ocorrido, a Diretoria decidiu suspender o sócio que, revoltado, respondeu 

com “phrases agressivas”.
Em decorrência, no dia 25 de abril de 1915, José Leite foi eliminado do quadro social do Clube que 

ajudara a fundar.

A PRIMEIRA ELIMINAÇãO

O Cruzeiro Futebol Clube teve uma sapataria. Não se tratava, é verdade, de um estabelecimento 
comercial, para a venda de sapatos, botas, acessórios etc., mas sim destinado à reforma e recuperação 
de calçados, principalmente chuteiras. Foi vendida a Raul Lourenço de Souza, pelo preço de Cr$ 3.000,00, 
em parcelas mensais de Cr$ 500,00. Isso aconteceu em 1948.

SAPATARIA
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GRÊMIO LITERÁRIO E RECREATIVO
No início de 1932, o então Presidente do Cruzeiro Futebol Clube, 

Dr. Alexandre Rangel Belfort de Mattos, encomendou ao Sr. Gilberto 
Pinheiro um estudo sobre a situação do Grêmio Literário e Recrea-
tivo de Cruzeiro, na ocasião presidido pelo Dr. Mário da Silva Pinto.

No dia 5 de fevereiro, o encarregado dos estudos apresentou 
suas conclusões e um balanço inanceiro da associação.   Naquela 
data, o passivo real a descoberto era de  Rs. 1:137$400 (um conto, 
cento e trinta e sete mil e quatrocentos réis). 

Dias depois, o Dr. Mário encaminhou expediente ao Presidente 
do Clube, esclarecendo que algumas pessoas haviam desistido do re-
cebimento de seus créditos, de modo que as obrigações do Grêmio 
deveriam ser reduzidas desses valores.

O que se sabe, ao certo, é que a incorporação do Grêmio Literário 
e Recreativo pelo Cruzeiro Futebol Clube foi efetivamente realizada, 
embora não se tenha informação de quanto isso custou ao Clube.

O exemplar nº 8, de 12 de março de 1933, do jornal “O Momento”, 
trouxe uma convocação do Cruzeiro Futebol Clube para que seus 
eventuais credores, assim como do Grêmio Literário e Recreativo, 
habilitassem seus créditos, a im de que a Tesouraria programasse 
os pagamentos, conforme a disponibilidade inanceira do Clube e a 
data de habilitação.

Esse mesmo edital foi republicado no exemplar nº 12, do mesmo 
jornal, que circulou no dia 16 de abril de 1933.

CURIOSIDADES
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CARTAZES DE PUBLICIDADE

CURIOSIDADES

Na reunião do Conselho Deliberativo, realizada no dia 25.06.1947, o Sr. José 
Américo de Carvalho solicitou demissão do cargo de Presidente da Diretoria Exe-
cutiva do Clube, em razão de ter sido nomeado Prefeito Municipal de Cruzeiro, 
por ato do Governador do Estado.

Para substituí-lo, foi eleito o Dr. Mário da Silva Pinto.
Nessa reunião estavam Presentes:  Dr. Fernando de Oliveira Pimentel, José 

Américo de Carvalho, Dr. Mário da Silva Pinto, Dr. Synésio Passos, João B. Roma-
nelli, Alberto Marques Canello, Manoel Menezes Correa Santos, José Gonçalves 
de Carvalho, Joaquim Simões Sobrinho, Desidério Abreu Leite e José Zamponi.

PEDIDO DE DEMISSãO
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VISITANTES ILUSTRES

No dia 23 de abril de 1932, sábado, às 13,10 horas, a embaixada do 
Cruzeiro Futebol Clube embarcou na composição P-3, com destino à 
cidade de Varginha (MG), para enfrentar a AVEA – Associação Vargi-
nhense de Esportes Atléticos.

Na chegada, ainda na estação, foi alvo de grande manifestação po-
pular, com fogos de artifício e banda de música, ao estilo da época.

No hotel, foi saudada pelos doutores Francisco Rosenburg e Alaor 
Nogueira.

No dia seguinte, pela manhã, foi levada a passear pela cidade e, à 
tarde, no estádio de Varginha, recebeu novas manifestações de apre-
ço.  Por volta das 16 horas, teve início a esperada partida de fute-
bol que terminou com a vitória da equipe alviverde pela contagem de 
4 x 3.  

À noite, foi oferecido um banquete aos cruzeirenses e, encerrando 
a programação, houve um grandioso baile no Clube de Varginha.

Na segunda-feira, às 5 horas da manhã, a embaixada tomou o trem de volta para Cruzeiro, chegando 
às 12 horas.

Tempos depois, em retribuição, desembarcou na gare de Cruzeiro a embaixada da AVEA, cheiada pe-
los doutores Francisco Rosenburg e Alaor Nogueira. Isso aconteceu no dia 11 de junho de 1932, um sábado.

A recepção foi calorosa. Como de costume, não faltaram fogos de artifício e banda de música (Corpo-
ração Musical União dos Artistas). 

Dali, os visitantes seguiram para o Hotel Globo, onde foram recepcionados e saudados pelo advogado 
Dr. Ananias Gomes da Silva, ao som do “Jazz Capitólio”, regido pelo renomado maestro Lírio Panicali.

À noite, sessão cinematográica no Cine Theatro Capitólio e, no  dia seguinte, no período da manhã,  
passeio pela cidade.

Houve época em que as partidas amistosas de futebol, além de uma disputa esportiva, eram verdadei-
ros acontecimentos sociais nas cidades visitadas.

As equipes eram acompanhadas por torcedores, dirigentes, “senhorinhas”, como se dizia na época, 
senhoras e senhores da sociedade. Formavam as chamadas “embaixadas”.

Essa foto mostra a embaixada da 
AVEA.  Foi tirada no dia 12 de junho de 
1932, por volta das 15 horas, no estádio 
Rosalina Novaes dos Santos, pouco antes 
do início da partida de futebol. 

Na ocasião, o Dr. Mário da Silva Pinto 
(o último, à direita, de terno claro) fez 
uso da palavra, saudando os visitantes, e 
ofereceu lores à embaixada varginhense, 
através da Srta Doxinha (Eudóxia Meirel-
les).  

Em nome dos visitantes, agradeceu o 
Dr. Francisco Rosenburg.

Na disputa futebolística, saiu vencedora a equipe do 
Cruzeiro Futebol Clube, pelo escore de 4 a 0.

À noite, durante o banquete oferecido à embaixada da 
AVEA, o advogado Dr. Álvaro Moitinho Neiva saudou os 
presentes. 

Mais tarde, concorrida “soirée” dançante na sede 
do Clube, animada pelo “Jazz Capitólio” e “Jazz Apolo”, 
fechou com chave de ouro a programação preparada para 
recepcionar os visitantes.

Na segunda-feira, dia 13, embarcaram no trem que os 
levou de volta para  Varginha.

CURIOSIDADES

Primeira locomotiva importada para serviços na 
Serra da Mantiqueira

O Cruzeirense 24.04.1932
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BASQUETEBOL FEMININO

1945 - Em pé: José de Oliveira 
Leite (Tuié), Marília Quissak 
Monteiro, Terezinha Puccini 
(Lê), Terezinha Novaes e José 
Lauro Vieira Martins. Abaixa-
das: Clélia Quissak Monteiro e 
Vilma Silveira.

BASQUETEBOL MASCULINO

1945  - Equipe do CFC que partici-
pou dos Jogos Abertos em Cam-
pinas: Em pé: José Emiliano No-
vaes, José Quintanilha (Peixinho) 
e Yussef  Assun (Zezão).  Grilo e 
Antonio Carlos Coelho. Carlos 
Cossermelli (Turco),  Manoel  de  
Oliveira  Leite  (Mamão),   Carlos   
Guimarães  de  Abreu   (Lim)  e  
Maurício Monteiro Martins. José 
Togeiro Galvão (Tatá), Venício Pa-
lazzo e Walter Silveira (Waltinho)

1945 - Lauro, Emiliano, Carlos Coelho, Lim e Waltinho. 
Abaixados: Grilo, Mamão, Bira e Nesalla Rubez.

1950 - Carlos Coelho e Paulo Pereira (Paulinho). 
Abaixados: Geraldo Amaral (Bira), Lim e Emiliano.
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EXPOSIÇãO FOTOGRÁFICA 
COMEMORATIVA AOS 90 ANOS.

CURIOSIDADES

Péricles 
e Prof. 
Francisco 
Coutinho

Gilson e Rosiliane José Leonel e Lúcia Manoel Henrique e Ana

Marina



Fragmentos da História 81ATUALIDADE

CONTEMPORÂNEO

Vista Panorâmica do Complexo Esportivo Fachada do Complexo Esportivo, com frente para a Rua D. Bosco.

Construção do solário Pavilhão  Estácio V.S. Gama. Preparo do terrenoConstrução do Pavilhão

Salão de jogos Salão de bilhar

Academia de ginástica e musculação
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Momento em que a água jorrou do poço.

Pedro Au-
gusto, Paulo 
Antonio de 
Oliveira, 
Paulo Ferrei-
ra da Silva e 
Péricles

Sauna

Fim dos apagões. Cabina de força

O prédio anteriormente exis-
tente no lado direito foi demoli-
do, face ao comprometimento 
de sua estrutura.  

Piscinas

Vista atual da primeira piscina do Clube  e da piscina infantil, inauguradas na década 
de 50.
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Quadra de futebol soçaite Campo de futebol soçaite

Equipes que inauguraram o campo de futebol soçaite

Antonio Flávio Lemos,  José Leonel de Oliveira,  Luiz Antonio 
Corrêa Lima, Manoel Henrique e Alex Meirelles (arbitro).  Aga-
chados: José de Oliveira Cezar,  Paulo César  Machado  e  Luiz 
Assad  Demetro Em pé: Prof. Coutinho, Domingos A. P. Creado, Prof. José Aloísio 

Araújo Meirelles, José  Evaristo Gomes, Eduardo Carvalho Fernan-
des, Maurício dos Reis Moreira  e Cel. Estácio Von Sohsten Gama. 
Agachados: Nelcy do Prado Alves, Benedito Roque, Eli Esdras de 
Araújo.

Vôlei de areia

José  da  Costa  Sampaio  Primo   (Zezinho Sampaio),  
dando o saque inaugural da quadra de vôlei de areia.
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Quadras de tênis

Campo de Futebol

Construído o muro de arrimo da Rua 
Irmã Alvim e feito o  aterramento da área, 
surgiu um  novo campo de futebol.

Coronel Gama
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Reveillon 2008 na beira da piscina.

FESTEJO JUNINO (ARRAIÁ DO VERDÃO)

Péricles e Marina
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E/D: Paulo Sérgio da Silva, Paulo Ferreira da Silva,  
João Batista de Carvalho Jr. (equipe azul), Paulo 
César Machado (diretor de esportes), Mário Ro-
gério Monteiro (equipe amarela) e Geraldo Luiz 
Ferreira (equipe verde).

Antonio Carlos Coelho. Péricles e Marina, Estácio Von Sohsten Von Gama, Ma-
noel Henrique, Cástor Machado, José da Costa Sampaio Primo, Luiz Henrique 

Turner Sampaio Duque, Domingos A. P. Creado  e Francisco Coutinho.

OLIMPÍADA INTERNA

Marina Ferreira de Souza con-
duz a tocha olímpica

Luiz Assad Demetro acende a pira 
olímpica

Manoel, Cel. Gama e Péricles

Carlos Roberto Faria, Carlomam Afonso 
Seabra, Paulo Sérgio da Silva, Luiz Assad 
Demetro, Paulo César Machado, Marília Ri-
beiro Lemos e Antonio Flávio Lemos

Geraldo Luiz e Naldo erguem o troféu da 
equipe vencedora: Verde

Quadro de Medalhas
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O salão de festas da sede social.

Em pé: José Leonel e Manoel Henrique Fabio e Mara

No centro Armindo Gonçalves da Silva Antonio Flavio Lemos, Marília, Sônia, Arlete e Alvaro

Magda,Francisco Aurério (Nelinho),Luiz Antonio Corrêa Lima (Ale-
mão), Alzira, Paulo Sergio e Mércia. Maria e Antônio Carlos Ferreira Santos (Dová)
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No dia 6 de janeiro de 2011, O Cruzeiro Futebol Clube concedeu ao Cel. Estácio Von Sohsten Gama o 

título de Presidente Vitalício do Conselho Deliberativo, pelos inestimáveis serviços prestados ao Clube. Na 
mesma ocasião, pelo mesmo motivo, ao Dr. Cástor Machado foi outorgado o título de Presidente Vitalício 
da Diretoria Administrativa. 

A  entrega dos títulos foi realizada no dia 29 do mesmo mês, no período da manhã, na sede social.

Os homenageados: 
Cel. Gama e Dr. Cástor

Dr. Cástor e ilhos

Cel. Gama e esposa

Antônio Carlos Co-
elho (antigo Pre-
sidente do Conse-
lho), Péricles e Dr. 
Cástor

Cel. Gama, Edu-
ardo, Domingos, 
Márcio Aurélio, 
Paulo Antônio, 
Luiz Henrique, Pé-
ricles, Leonel e Dr. 
Cástor
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 Cástor Machado

PRESIDENTE HONORÁRIO PATRONO E GRANDE BENEMÉRITO

Dr. Carlos Varella Dr. José Diogo Bastos

PRESIDENTES DO CONSELHO DELIBERATIVO

Synésio Passos José Américo de Carvalho Fernando de Oliveira Pimentel         Paschoal Palazzo

João Vieira de Barros Neto Hélcio José da Costa Antonio Carlos Coelho

José da Costa Sampaio Primo  Estácio Von Sohsten Gama Péricles Maciel Sampaio
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Mário Dantas Novaes Tancredo Magalhães Paschoal Palazzo

Júlio de Paula Ferraz

José Diogo Bastos Carlos Rossetti Alexandre Rangel Belfort de 
Mattos

Mário Pereira da Silva Pinto

Maurício da Rocha Sobrinho Otávio de Souza Ramos Virgílio Antunes de Oliveira Alfredo Reis

PRESIDENTES DA DIRETORIA ADMINISTRATIVA

Cástor Machado José Américo de Carvalho
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Péricles Maciel Sampaio

José Leonel de Oliveira Márcio José Prudente Paulo Antonio de Oliveira

Eduardo Carvalho Fernandes

Dagoberto Pereira

Domingos Antonio Pereira 
Creado

Manoel Henrique

Sami Nasralla Haddad Guilherme Henrique Turner

José da Costa Sampaio Primo Luiz Henrique Turner Sampaio 
Duque

Oir de Castro   Lobo Arthur Jupyaçara Tibúrcio 
Ribeiro

Marcio Aurélio Ramos 
Gonçalves
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MEMBROS RESPONSÁVEIS PELA ADMINISTRAÇãO DO CLUBE, 

NO TRIÊNIO 2011-2013, ELEITOS EM 2010.

CONSELHO DELIBERATIVO

Péricles Maciel Sampaio – Presidente

Manoel Henrique  -  Vice-Presidente

Antonio Carlos Ferreira Santos - Secretário

Paulo Antonio de Oliveira

José Leonel de Oliveira

Paulo Ferreira da Silva

Luiz Assad Demetro

João da Silva

Flávio Luiz Costa Sampaio

José Antonio de Paiva Gonçalves

EFETIVOS
Manoel Soares Fonseca

Gilberto Vasconcelos Vallim

José Renato Nogueira

Paulo César Machado

Jando Jonas

Elsio de Albuquerque Lins

Marilda Cândida Alves Oliveira

Christianne Almada Santos Reis

Josafá Quirino Rodrigues

Vilmar Camilo Alves

SUPLENTES
Acácio Dias Pereira

Domingos Sávio Capizzani

Carlos Antonio Vilas Boas

Thiago Brito Camargo

Nelson Dias de Barros Júnior

João Carlos da Costa

Wilson Carlos Ferreira da Silva

Luis Henrique Turner Sampaio Duque

Carlos Hamilton de Souza Moreira

Francisco Rogério de Souza Meirelles

Gilberto Pascoal da Silva

Anelisa Coelho Castilho Ferreira

Pedro Paulo Quintanilha

Wanderson Carlos Bittencourt da Silva

José Renato da Silva

Luciano Paim Bessa de Souza

Adonai Dene Monteiro

Jadir Bessa de Souza

Fabio Luiz Guimarães

Arnaldo dos Santos

DIRETORIA ADMINISTRATIVA
Márcio Aurélio Ramos Gonçalves

José de Oliveira César

Wander Manoel Garcez Ribeiro

–

–

–

Presidente

1º Vice-Presidente

2º Vice-Presidente


